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Maria Elisa é absolvida 
no uso de doping e vai 
para os Jogos Olímpicos

SÍMBOLO OLÍMPICO NA PARAÍBA

Tocha chega na próxima 5a feira
Grande festa está sendo 
programada para receber a 
chama dos Jogos Rio 2016

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 29 de maio de 2016

No roteiro que vem fa-
zendo pelo Brasil, a Tocha 
Olímpica Rio/2016 chegará 
a Paraíba na próxima quinta-
feira (2), onde permanecerá 
por três dias em solo parai-
bano. As primeiras cidades 
que receberão o símbolo que 
representa os Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos Rio/2016 
serão Pedras de Fogo, Ita-
baiana e Campina Grande. 
No outro dia, 3, será a vez de 
Guarabira, Sapé e João Pes-
soa, enquanto no último dia, 
no sábado (4), Mamanguape, 
encerra o percurso da tocha 
no Estado.  

Os Jogos ocorrerão no 
período de 5 a 21 de agos-
to (Olímpicos) e 7 a 18 de 
setembro (Paralímpicos), 
no Rio de Janeiro. O percur-
so no País começou no dia 
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3 de maio, em Brasília-DF, 
com término previsto para 
o dia 4 de agosto, no Rio de 
Janeiro. A tocha visitará 335 
municípios brasileiros, com 
eventos culturais, inclusive 

com shows musicais, para 
celebrar a passagem do sím-
bolo olímpico. 

De acordo com o crono-
grama do evento, a previsão 
de início do percurso na ca-

pital paraibana será a partir 
das 14h, com largada do Cen-
tro Histórico, com passagens 
pela Casa da Pólvora, Mostei-
ro de São Francisco, Catedral 
de Nossa Senhora das Neves, 

Praça Pedro Américo, Paço 
Municipal, Pavilhão do Chá, 
Parque Solon de Lucena (La-
goa), Praça da Independên-
cia, Avenidas Epitácio Pessoa 
e Cabo Branco, Farol do Cabo 

Branco, bairros de Manaíra e 
Bessa, com término no Busto 
de Tamandaré, em Tambaú.

Conforme o padrão suge-
rido pela organização, serão 
��������������ϐ��������������-
mento, no Busto de Tamanda-
ré, apresentações de grupos 
e artistas da nossa cidade, 
objetivando a valorização da 
cultura local. De acordo com 
o major-PM Alecsandro Me-
deiros Araújo, chefe da As-
sessoria Militar da Prefeitu-
ra Municipal de João Pessoa 
(PMJP) - que cuidará de todo 
o percurso - e interlocutor da 
organização do Tour da To-
cha Olímpica pelo Brasil, este 
é um dos momentos mais 
marcantes na história espor-
tiva da capital. “A passagem 
da Tocha Olímpica é um dos 
momentos mais importan-
tes da história do esporte em 
nossa cidade. É a presença de 
um símbolo universal de fra-
ternidade, esperança, vitória 
e superação, que transcende 
todas as barreiras culturais, 
religiosas e econômicas entre 
os povos”, disse.

FOTOS: Divulgação

Por onde passa, uma multidão acompanha a tocha olímpica, que está sendo conduzida por várias pessoas com história no esporte

 Pessoas de todas as classes 
sociais foram selecionadas para 
carregarem a Tocha Olímpica: 
Sijelmes Urquiza Soares, Renê 
José Conrado, Ismael Cardoso, 
Aristóteles Luiz, Leonaldo Fer-
reira, José Costa de Oliveira, 
Rogério Celi de Sousa, Maria 
das Dores, Jailton Lucas, Lúcio 
Andrade, Petrúcio Fabiano, 
George Belarmino, Pedro Pau-
lo de Andrade, Edvaldo Henri-
que, Ane Caroline, Davi Luiz, 
Matheus Pereira, Severino 
Silva e Darlan Oliveira. Atle-
tas olímpicos e não olímpicos 
também conduzirão a chama, 
com destaque para Andressa 
Morais de Oliveira (que vai 
disputar os jogos na prova de 
lançamento de disco) e Aline 
Waleska Rosas (que esteve 
presente em várias Olímpiadas 
com a seleção de handebol).

Na contagem dos dias para 
realizar o sonho na vida o atle-
ta da Associação de Caminhan-
tes e Corredores de Rua da Pa-
raíba (Ascorpa), José Costa de 
Oliveira, mais conhecido como 

Índio, falou que a expectativa 
é a melhor possível para par-
ticipar da festa. Ele ressaltou 
que trata-se de uma chance 
que não terá mais na vida, pela 
importância que tem os Jogos 
Olímpicos que serão realiza-
dos no Brasil. “Aproveitarei o 
máximo a chance que Deus me 
abençoou, onde realizarei um 
sonho para ficar na história da 
minha vida. Não sei como será 
a emoção, mas espero fazer 
bonito na responsabilidade de 
carregar o símbolo do evento 
internacional”, avaliou. 

Outro que está convocado 
para segurar a tocha é o técni-
co e professor de Educação Fí-
sica, Jailton Lucas, que faz um 
belo trabalho junto aos atletas 
paralímpicos da Paraíba. “Sig-
nifica um presente por tudo 
que venho fazendo pelo espor-
te da terra, com garra, amor e 
vocação. Um dia especial para 
todos que terão a chance de 
carregar o símbolo dos Jogos 
Olímpicos”, observou. 

A estudante Maria das Do-

Orgulho dos paraibanos

res ficou surpresa com a esco-
lha e vem fazendo planos para 
receber a tocha. Ela convocou 
os familiares e amigos para 
acompanharem de perto o per-
curso que ficará na história da 
vida dos selecionados pelo Co-
mitê Olímpico. “Quero contar 
com todos torcendo, vibrando 
e acompanhando de perto o 

percurso que faremos com a 
tocha em mãos. Estou ansiosa e 
motivada para um dia especial 
para todos que participarão da 
festa”, comentou. 

O secretário da Juventu-
de, Esporte e Lazer (Sejel), José 
Marco, falou da importância 
para o esporte a presença da 
tocha em solo paraibano, prin-

cipalmente com a realização 
dos Jogos Olímpicos e Paralím-
picos/2016, no Rio de Janeiro. 
“A Paraíba está em festa com a 
presença do símbolo maior que 
ficará na história do esporte 
da terra. Temos que prestigiar 
o espetáculo, afinal, não sabe-
mos quando sediaremos outra 
Olimpíada”, observou.

Andressa (atletismo), juntamente com  Aline Waleska (handebol) e Jailton Lucas (atletismo), vão conduzir a tocha

A Tocha Olímpica, com 
seu significado ancestral, 
foi reintroduzida nos Jogos 
Olímpicos de 1928 e faz 
parte das Olimpíadas Mo-
dernas desde então. O per-
curso da tocha foi introdu-
zido nos Jogos Olímpicos de 
Berlim, no ano de 1936. 

Atualmente, a tocha é 
acesa em Olímpia, na Gré-
cia, meses antes do início 
dos jogos. Este fogo per-
corre as principais cidades 
do País. Os gregos da An-
tiguidade consideravam o 
fogo um elemento divino e 
mantinham chamas perpé-
tuas acesas em frente a seus 
principais templos, como 
no santuário de Olímpia, 
onde aconteciam os Jogos 
Olímpicos da Antiguidade.

A chama era acesa 

usando os raios do sol, para 
assegurar sua pureza, e uma 
skaphia, espécie de espelho 
côncavo que converge os 
raios para um ponto espe-
cífico. Na Era Moderna, essa 
mesma cerimônia é repro-
duzida em Olímpia, onde a 
chama é acesa em frente ao 
Templo de Hera meses antes 
do início de cada edição dos 
Jogos Olímpicos de Verão e 
de Inverno. O Revezamento 
da Tocha Olímpica é inspi-
rado em duas tradições da 
Grécia Antiga. Na primeira, 
corridas de revezamento da 
tocha eram organizadas em 
Atenas como tributo a cer-
tos deuses.

O primeiro participan-
te a chegar ao altar do deus 
da corrida ganhava a honra 
de acender o fogo em sua 

homenagem. A segunda tra-
dição envolvia mensagei-
ros viajando por cidades da 
Grécia para anunciar a data 
exata dos Jogos. Eles convi-
davam os cidadãos a ir até 
Olímpia e proclamavam a 
trégua sagrada, que obriga-
va todas as guerras a cessar 
um mês antes do evento e 
durante as competições, 
para que atletas e especta-
dores pudessem ir e voltar 
com segurança. Nos Jogos 
Olímpicos da Era Moderna, 
o significado ancestral da 
chama foi resgatado pela 
primeira vez em Amsterdã 
1928, mas o primeiro Reve-
zamento da Tocha Olímpica 
aconteceu em Berlim 1.936, 
com a chama sendo acesa 
em Olímpia e transportada 
para a capital alemã.

Chama é um elemento divino
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Maria Elisa é absolvida por uso de 

doping e vai às Olimpídas do Rio
Jogadora de vôlei teve a 
seu favor todos os votos 
dos membros do STJD

A jogadora de vôlei de 
praia Maria Elisa foi absol-
vida por uso de doping em 
julgamento realizado pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) do Vôlei 
e está liberada para voltar 
às competições. Reserva 
do Brasil na Rio-2016, ela 
������ ����� ϐ�������� ���� ��
substância Hidroclorotiazi-
da em exame fora de com-
petição feito pela Autorida-
de Brasileira de Controle de 
Dopagem (ABCD).

A decisão pela absol-
vição da atleta ocorreu de 
forma unânime. Entretanto, 
como a decisão ocorreu em 
primeira instância, ela é pas-
sível de recurso, que poderá 
ser feito pela ABCD.

A atleta foi pega no 
antidoping em 10 de março 
e a abertura da contrapro-
va ocorreu em 11 de abril, 
data na qual passou a valer 
a suspensão provisória de 
30 dias, seguindo regras 
da Confederação Brasileira 
de Vôlei (CBV) e da Federa-
ção Internacional de Vôlei 
(FIVB).

Maria Elisa se garan-
tiu como reserva olímpica 
atuando ao lado de Juliana 
no ano de 2015. As duas, en-
��������ǡ� ���ϐ������� �� ���-
ceria após o término daque-
la temporada, mas seguiram 
como suplentes.

Maria Elisa passou a jo-

Um ex-árbitro de futebol da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) e da Federação Paraibana de 
Futebol (FPF) deixou as quatro linhas do gramado para 
“mergulhar” nas ondas da radiofonia paraibana como 
comentarista esportivo. Após passar 16 anos apitando 
jogos locais e nacionais, Ronaldo Belarmino Ferreira, 
entrou na comunicação em 2003, um ano depois que 
encerrou a carreira na arbitragem. O convite veio do 
radialista João de Sousa, da equipe de esportes da Rá-
dio Tabajara AM, que chamou para comentar sobre o 
comportamento da arbitragem nas partidas. Em 1990 
realizou um trabalho com  José Marinho, da Rádio Sa-
nhauá, durante a Copa do Mundo da Itália, onde apre-
sentava um programa, com notícias da disputa interna-
cional e das seleções que participavam.

   Com relação a opção pelo rádio, o jornalista falou 
que sempre gostou da área,  principalmente no setor 
Esportivo. Atualmente comanda a cinco anos o Depar-
tamento Esportivo da Rádio CBN, a “rádio que toca no-
tícia até no futebol”. “Trata-se de uma fonte inspiradora 
de notícias que sempre esteve presente na minha vida. 
Quero agradecer a todas as pessoas que me ajudaram 
para conseguir os objetivos na comunicação paraiba-
na”, frisou. Sobre a opção pelo esporte o instrutor de 
arbitragem da Fifa ressaltou que sempre foi torcedor, 
desportista e atuando na arbitragem esteve sempre 
presente no futebol.

ǲ	��� ��� ��������� ��� �������� ���� ϐ������� ������
pelo esporte, que sempre gostei, vibrei e admiro. Não 
é à toa que ainda continuou envolvido, ao lado de ami-
���������ϐ�����������������������������������������-
ção pelo que faz”, avaliou. Nesta caminhada na radio-
fonia paraibana, o diretor de esportes da Associação 
Paraibana de Imprensa (API), fez inúmeras cobertu-
ras como âncora, apresentando programas e partici-
pando das maiores conquistas dos clubes das terra. 
Fatos que marcaram na carreira foram as entrevistas 
com o ex-craque do Flamengo-RJ e eterno ídolo Zico, 
mais conhecido como o “galinho de quintino”, o astro 

brasileiro da Copa do Mundo de 1974, Marinho Cha-
gas (in-memoriam) que concedeu a última entrevista 
na Rádio CBN, em João Pessoa, antes de morrer,vítima 
de um processo hemorrágico.

ǲ� ����������������������������ϐ���������������-
ça para sempre. Ídolos que se foram e outros que deixa-
ram o futebol e estão ensinando o futebol pelo mundo”, 
observou. O palestrante sobre arbitragem esportivo 
comentou que se não existisse a “tendência política” 
nas emissoras do Estado, a radiofonia paraibana po-
deria ser mais respeitada. Segundo ele, parece uma 
“epidemia”, quando ao meio dia praticamente todas 
comentam política, coisas que só acontecem no Estado.

“Precisamos fazer um jornalismo voltado para os 
��������ǡ��������ϐ�����������������������������������
os cargos. Existem pessoas que usam os microfones 
sem nenhuma habilidade, uma verdadeira agressão 
ao português e aos ouvidos daqueles que escutam o 
rádio”, disse. Com relação ao futebol paraibano o ex
-árbitro considera muito amador, faltando compro-
metimento de todos que estão envolvidos para mudar 
o conceito. Já o futebol brasileiro passa por um dos 
piores momentos de sua história, com a ausência de 
base nos clubes, talentos, enganando os torcedores 
com uma grave crise de identidade.

“O futebol local e nacional necessitam de mudan-
ças radicais para mudar este quadro que estamos con-
vivendo. Falta um comprometimento de todos para 
mudar esse conceito”, observou. De acordo com o ra-
dialista a arbitragem paraibana é boa, com o trabalho 
de reciclagem importante. Segundo ele, o que precisa 
mudar é o comportamento dos dirigentes, que nunca 
respeitaram a arbitragem e com essa cultura brasilei-
ra nunca vão respeitar. “Infelizmente eles usam as ar-
bitragens pelos fracassos das equipes quando perdem 
jogos ou títulos. Temos bons árbitros que valorizam a 
classe paraibana e nacional”, frisou.

Ronaldo Belarmino enfatizou que aprender com 
os grande clubes de sucesso e observar como se faz 
uma administração dentro e fora de campo é o “re-
médio’ para que os times da Paraíba tenham êxito nas 
disputas. “Temos dirigentes amadores e arrogantes 

“É preciso mudar radicalmente o futebol”
Ronaldo BelaRmino
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Belarmino 
trocou a 
arbitragem 
pela 
radiofonia

quando assumem uma posição no clube. Eles precisam 
aprender muito, respeito  e comprometimento nas 
gestões das equipes que administram”, avaliou.   Sobre 
a gestão da Federação Paraibana de Futebol (FPF), o 
comentarista defende o apoio ao presidente Amadeu 
Rodrigues, que necessita de tempo para mudar a cara 
da entidade.

Um nome ideal para comandar os destinos da Se-
leção Brasileira para Berlamino pode ser os ex-craques 
Zico ou Romário, caso não tenha interferência política. 
O comentarista da CBN disse que ainda não pensou em 
abandonar a carreira de radialista, mas cobrará respei-
to e dignidade para o nosso esporte. “É o mínimo que 
posso cobrar de uma pessoa que briga por um melhor 
�������� ��� ����À��Ǥ� � �� ϐ��� ������� ����� ������ǡ� ����
quem sabe, ser dono de uma rádio para fazer uma co-
municação com respeito para os ouvintes.

gar com Lili, enquanto Juliana 
está atuando ao lado de Taia-
na.

Em 2012, Maria Elisa 
participou dos Jogos Olím-
picos de Londres ao lado de 
Talita. Elas foram eliminadas 
���������������ϐ����Ǥ

Canoísta
Melhor canoísta do 

Brasil, dono de três meda-
lhas de ouro em Campeo-
natos Mundiais e forte can-
didato ao pódio nos Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro, 
Isaquias Queiroz reclamou 
bastante por ter sido excluí-
do pela Panini do álbum de 
ϐ�����������������À���ǡ����-
çado na sexta-feira.

O atleta, vencedor do 
Prêmio Brasil Olímpico em 
ʹͲͳͷǡ� ����� �� ���� ���ϐ��� ���
Facebook para reclamar do 
���� ������ϐ����� ����� ����
“tamanha gafe”.

No lançamento do ál-
bum, o presidente da Panini 
Brasil, José Eduardo Martins, 
já havia minimizado a exclu-
são de alguns atletas.

ǲ� �� ������� ͵͹Ͷ� ϐ�����-
nhas. Infelizmente, não temos 
como colocar todos ali. Fize-
mos uma lista prévia e negocia-
mos com as partes. Alguns não 
entenderam ser importante, 
outros não aceitaram a nego-
ciação”, disse.

Duas versões do álbum 
estarão à venda: a mais sim-
ples, por R$ 6,90, e a de capa 
dura, a R$ 32. Cada envelope 
��������� ������ ϐ����������
custa R$ 1,25.

FoToS: Divulgação

Maria Elisa teria sido flagrada no antidoping em 10 de março

A seleção brasileira 
masculina de polo aquá-
tico está no Rio de Janei-
ro, antes de viajar para 
a China onde defenderá 
sua medalha de bronze, 
conquistada na super 
Final da Liga Mundial 
2015. O brasil competi-
rá na super Final deste 
ano, de 21 a 26 de ju-
nho, na cidade chinesa 
de Houiziu.

A equipe brasileira 
vai treinar no botafogo 
(sede Mourisco-Mar), 
até amanhã, ainda sem 
os jogadores Felipe sil-
va, Josip Vrlic, os irmãos 
bernardo e Guilherme 
Gomes, e o capitão Fe-
lipe Perrone, que estão 
atuando por seus clubes 
europeus. Depois o trei-
namento continuará de 

2 a 12 de junho, com o 
grupo completo. A via-
gem para a China acon-
tece no dia 14 e o time 
embarcará de volta ao 
brasil no dia 28 de junho.

A partir do dia 30 
de junho até o dia 5 de 
julho, a seleção volta a 
treinar na cidade olím-
pica. De 6 a 17/7 estará 
na Europa com treinos 
na Hungria e competin-
do em torneio na sérvia. 
Por fim, de 21 de julho 
a 3 de agosto, o forte 
ritmo de treinos será fi-
nalizado na nova piscina 
olímpica da bahia, na 
capital salvador. No dia 
3 de agosto, o selecio-
nado brasileiro, de vol-
ta aos Jogos Olímpicos 
após 32 anos, entra na 
Vila Olímpica.

Seleção se prepara no 
Rio para Super Final

Polo aQUÁTiCo

Decisão da Liga Mundial será na China no próximo mês



Sete jogos dão sequência à Série A

BRASILEIRÃO

Fazer as pazes com a 
torcida é meta de times que 
perderam na última rodada
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Os estaduais pelo Brasil estão sendo 
ϐ����������ǡ����������������ǡ���������������
���������ǡ�� ����������������������������-
���Ǥ����ï������������Ǧ��������������������
ϐ��������������������­ �����������������������
����ï����������������Ǥ��������������������-
������ �������������������������ǡ�������������
�����������²���������ϐ���������ʹͲͳͶ���ʹͲͳͷ�
será desempatado este ano.

�����ǡ���±���������������������-
������������±�����ǡ���ϐ�����������������
��������������������������­Ù������������ǡ�
������������������������ �����������������
�������À�������±���������ʹͲͳ͸���ʹͲͳ͹ǡ����
������������±����ϐ�������������ϐÀ���ǡ�������
�����ï���������������������������������-
�����ǡ����������������������­ ������������
�������������
�����������Ǥ

 O modelo esdrúxulo do nosso Paraiba-
���������������������������������²����������
���ǡ��������������������������������������-
����­ �ǡ��������������±�����Ǥ���������������ǡ�
�������������������������������������������
������������×�����ǡ�����������������������
���������������������ǡ�����������������-
��������������ϐ�����Ǥ����������������������
��������������ǡ���������������������������-
���������²���������������������������������
nosso estadual.

������������À���������À���������	�����-
­ ������ï�����������ǡ����������­ �����������
�������À�������±������±�����������­ ������
��������������������ǡ��������������²���������
����������������������������������ʹͲͳ͸���
ʹͲͳ͹ǣ���������ǡ�������������������Ǥ

������������������������������������

�±������±���ϐ�����������������������������
��������ǡ�������������À�����������������
������������ǡ��ϐ���������������������������
����±��������� �����������������������������
���������ǡ���������ϐ����������������������
�����������������������ǡ��������������������
�����������������������������­ ��������
����������������Ǥ

�������	�����­ ��� �������������
����������������ϐ���������������������������
��������������������������������������ǡ������
���������������� ��������­��ǡ��������������-
�������������������������������������������ǡ�
���������±ϐ�������������������������������-
���������������������­Ù������������Ǥ������
������������������������������������������
�����������������������������������±�����Ǥ

������������������������������������

���������������±��������­ �����������À����ǡ�
��������������������­ ����������������
��������� �������ǡ���������������������������
����������������������±�����������������-
���������������±�����������������­ �����-
�����ǡ��������������������������������������
��������������������������������Ǥ

������������ʹͲͳ͸�����������������ϐ���
�ǡ��������������������������������ǡ�����-
�����������������­����������������­Ù���
���������ǡ��������������������²�����������
���������������������������������������
�������������������������­ �Ǥ������������
pelo êxito de nossos representantes nas 
�±������������������	�	������ǡ�������������-
������������ǡ������������������������������-
­ �������������ǡ���������ʹͲͳ͹��������������
��������� ���������������������������Ǥ

Eduardo Araújo eduardomarceloaraujo@hotmail.com

Nacionais

����� ������� �� ����²����������
�� ������� ������� ��� �����������
����������� ��� �±���� �� ��� ʹͲͳ͸Ǥ� ���
����±�� ��������ǡ� ��� ��������Ǧ��ǡ�
��� ������ ��� ����������� �� ������-
sados na última rodada. A Ponte 
������ ������ �� ���������­ �� ��� ͳͳ��
������� ��� ��� 	�������ǡ� ���� �����
����������������������������À����
��� �������­ �Ǥ� �� ������� �������
�������������������ȋ͵���ͲȌǡ�������-
����������Ǧ�����������������������
������������ȋʹ���ʹȌǡ��������������
������������ ��� ����� ��� ������Ǥ�
������������������� �������������
������� ������Ǥ� �������� ��� �����
���À������������������� �������� ��-
����������������������������������
����������������ϐ���­ �Ǥ

� � � ��×�� �� ��À��� ��� ����������
������� �������ǡ� �� �����Ǧ������
������������������������������±���-
�����ǡ� ��� ���ǦʹͲǡ� ����� ���������
�� ������Ǥ� ��±� �� ��������� 
����� ���
�������ǡ���������������� ��������
������� ������� �� ������������ ����
�������� ����� ���������Ǥ� �� �������-
����� ±� ���� ��� ��×����� ������� ���
����������������������������������
�������������������Ǥ

Sport-PE x Corinthians
�����������������������������ǡ�

���ͳͳ�ǡ��������������ǡ���������������
����� ���������ǡ� ����� ������� �������
��� �±���� �� ��� ��������� �Ǥ� �� �� ��
������������������±���ͳ͹͑���������ǡ�
���������������������������������
��������� ���×���� ��� �������­ �Ǥ� ��
��� ��±������������������ǡ�����Ͷ���
������������­Ù����������
ͶǤ���������
����������������������������������
������������������������ǡ�������
�����������������������������������
������ȋ͵���ͲȌǤ

����������������������������-
������� ��������������������������
a primeira em seus domínios. O 
��������� ±� ������� �� ����� ��� �����-
xamento e somar pontos para me-
������� ��� �������Ǥ� �� ��� �� ����
����������������������������������
somar mais três pontos. O treina-
������������������������������������
anterior.

Vitória x Atlético-MG
�������� ��� �������� ��� 	�����

����������×����������������ǡ����ͳ͸�ǡ�
�� ���±����Ǧ�
ǡ� ����� ������� �������
����±������������������ �Ǥ����������
������������������ͳ���ͳ����������
��±����Ǧ�
ǡ� ��� ������� ��� �����
���������Ǥ������������������������
����� ������������ȀʹͲͳ͸���������-
���±������������������������������-
���� ��� ������� ��� ������ϐ���­ �ǡ� ����
�������ͳͶ͑� ��������ǡ� �����������
�������������Ǥ

��� ��������� ������� �� ������
de todos os santos dispostos a sur-
������������������ ����������Ǥ���

�����������������±�������������-
���������������������� ������� ������
���ͳͲ��������������������Ǥ�����

 
Fluminense x Botafogo
�� ��������� �������� �����������

	���������� �� ��������� ±� ����­ ��
�������ǡ����ͳ͸�ǡ��������������������
�����������ǡ� ������������ ����������
��������� �� ��� �±���� �Ǥ� �� ���������
���� �����������ǡ� ���� ����� ��� ͳ͵͐�
Ʋ����­ �ǡ�����Ͷ�������ǡ������������
�������������������������ȋʹ���ͲȌ����
������ ��� ���� �ǡ� ����� ������� ���
��������������Ǥ�������������������
����À�� ��������������������������
������ǡ����������������­����������
����������������������Ǥ�ǲ����������
��������� ��� ������ ���� ������������
�����������������������������Ǥ�����-
��� ���������� ����������� �� ������

������ ����� ������� �� ����ϐ��ǳǡ� ��-
������Ǥ

������������������������������×-
����������������±����Ǧ���ȋʹ���ͳȌǡ����
rodada do meio da semana animou 
�� ��������� ��� ���������� �������Ǥ�
�� ������� ±� �� ͻ͑� ��������ǡ� ���� Ͷ�
������ǡ� ������� ������� ��� ������ ��
��������� ���� ���������� ���������Ǥ�
�� ���������� �������� 
����� �����
������� �� ����� ���� ������ ��������
���������ǡ������������������������
����Ǥ�ǲ�����������������������������
���������������������������������ǳǡ�
������Ǥ

São Paulo x Palmeiras
�� ��������� ��������� ������ � ��

������ �� ���������ǡ� ±� �� ����­ �� ���
����ǡ����ͳ͸�ǡ��������������������-
��ǡ����������������������������������

��� �±���� �Ǥ� �� ��������� ±� �� ͳͳ͑� ��-
������� ���� Ͷ� ������ǡ� ������� ͸� ���
���� �ǡ������������ ������������-
­ �Ǥ���� �������������������������
���������ȋͳ���ͳȌ�����������������À-
nios na rodada do meio da semana. 
���������������������������������
����������������������������������²��
������� ��� ��������� ������������ ���
������������������Ǥ

�� ���������� ���� ���� ��� ����
���×���ǡ� ������� ��� 	���������� ȋʹ�
�� ͲȌ� ��� ����� ���À����� ��������-
������� ����� ������� �� ��������Ǥ� ��
���������� ����� ������� ��� ����­ ��
�����������������������������ǡ�����
������� ���������� ����������� ���
������ ��������������������Ǥ�ǲ������-
���±����������������������� ��������
�����������������������������������
�����������Ǥ���������������������-

����������������ϐ�������­Ù��ǳǡ������-
��������Ǥ����

 
Santos x Internacional
�� ����� �������� ����� �� ������

����� ������� �� �������������ǡ� ����
����������ǡ� ��� ͳͺ�͵Ͳǡ� ����� �������
������������������� ������±�����Ǥ���
������ �������ͺ͑� ������­ �ǡ� ����Ͷ�
������ǡ��������ͷ��������������ǡ�����
����� ��� ������� ������­ �Ǥ� �� ����-
��������������������������������
���������	�����������ȋʹ���ʹȌǡ������-
dada do meio da semana e espera 
��������������������������­ �Ǥ�����
��������� �������������������� �����
������� ����������������������� ��-
��������������×�������������Ǥ

� � � �� �������������� ��������� ���
������������������������������������
��������� �Ǥ����������������������-
����������������������������ȋͲ���ͲȌ����
������������������������ǡ�����������
����� ������������������ �� �±������
�������� ����ï�������ʹͲͳ͸Ǥ

Grêmio x Coritiba
�� 
�²���� ��������� �� ������-

��ǡ� ����ǡ� ��� ͳͺ�͵Ͳǡ� ��������ǡ� �����
������������������±��������������-
���� �Ǥ� ��� ����� �������� ��� �� ����
�� ������ �ï����� ��� ������� ȋͶȌ�
���������ï��������͹͐� ������­ ����
�� ����������� ��� ͳͲ͐Ǥ� 
������� ����
���������������������
�²�����������
������������������������������������
������������������������������ ��-
�������Ǥ

������������������������������
���������� ��������ȋͳ���ͳȌ��������-
da do meio de semana e pretende 
������������ �� ����� ��� ���� 
���-
���������Ǥ�������������
����������-
��������������������������������
������������²��������Ǥ������������-
���������­������������������������
ï������ ������Ǥ� ǲ� �� �������������
�������������������������������-
�����Ǥ���������������������
�²����
�����������À����ǳǡ���������Ǥ

Após empatar em 
casa, o Flamengo 

enfrenta hoje 
a Ponte Preta, 

pensando na 
reabilitação

O Timão não terá vida fácil às 11h de hoje, na Ilha do Retiro, quando, os comandados de Tite enfrentam o Sport-PE

FotoS: Divulgação



Artilheiro do Campinense 
se apresenta dia 10 ao 
Santos, na Vila Belmiro
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CAMPEONATO PARAIBANO

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 29 de maio de 201620

Entre mortos e feridos, o Campeonato 
Paraibano de 2016 parece que vai chegar ao 
ϐ��ǡ������×���������ͺ���������Ǥ�����������ǡ�
±�������������������������������������	���-
��­ ���������������	������Ǥ���×�������������
�������������������ǡ��������­��������ǡ�����-
�����������×������������ǡ�������������������
���������ǡ����������­ ��������������������
ϐ����ǡ�������������ǡ������������À�����±�����ǡ�
��������������ϐ������������������������Ǥ�

���������������ǡ��������×����ǡ����������-
�������ϐ����������������������������������ǡ�
�������������������������Ǥ��������������
���������������������ϐ�����ǡ������±�����Ǥ�
	����ǡ��������������������­ �ǡ�������������
�����ǡ�����������������������������������Ǥ

������������������������������ǡ�����
�����������������ϐ����ǡ������������������-

����ǡ������������������������������À�������
���Ǥ�����ǡ�����������������������������������
������Ǥ���������������������ʹͲ���������
�������­ �ǡ�������������À������������������
��������Ǥ�

������ǡ���������������ϐ������������������
�����������������������ǡ�����������������-
� �ǡ���������������������������������×�����
������ǡ���������
�ï���ǡ���������������
maestro do time, que se meteu em noitadas 
�����������ǡ�����������������������������
ϐ����Ǥ�

	������������ǡ���������� �����������±�-
�����	������������������������������������ǡ�
������������Ù��ǡ����������ï������������
redes sociais, também afetou o ambien-
te rubro-negro, enfraquecendo a equipe, 
����������������������������������À����ǡ���

���������������������������������������
����������À����������������Ǥ

�������������������������������������
������������Ǥ������������­���������������
���������ǡ�������������ǡ�������������������ǡ�
���������������� ���������ǡ�������ǡ��������
�������²����������������������������������-
����������­Ù��ǡ�±�����������������������-
­ �ǡ������������������Ǧ������Ǥ���������������
�����������±��������±���������������������
���������������������������������������
�������������Ǥ��������������������������
�����������ǡ�� ����������������Ǥ

Por todos estes fatores que citei aqui, é 
������À�������������������������������� ��
�������������ʹͲͳ͸Ǥ��������������������
���������������ǡ�����������������������-
����ǡ������������������ǡ�������������ǡ�������

�����ϐ���������������­ �Ǥ����������ǡ�������
um time ainda em formação, mas que vem 
��������������ï������������Ǥ

��������������� �����ͳͺͲ��������ǡ�
���������������������Ǥ���������±��������������
����������×�����������Ǧ�����ǡ���������
� ��
������Ǥ�������­Ù���ϐ�����ǡ���� �����������Ǧ
����������ͺ���������ǡ������������
�����Ǥ�
	������������������������������������������
�����ǡ���������²����ǡ�������������ï��������
�������­����������Ǥ

����������������������������� �ǡ������-
�������������������������������������������
���������������Ǥ���������ϐ���­ ����������
�����������������������ǡ������������������
����������������Ǥ������ǡ���������������
�����������������������������������ǡ��������
ʹͲͳ͹Ǥ

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Final anunciada

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

������������������ϐ�����
�������������������������ϐ������
do Campeonato Paraibano, 
contra o Botafogo, programa-
�����������������ͳ���ͺ������×-
����� �²�Ǥ� 2� ���� �� ���������
������ �ǡ� ����������� ��� �����
�����������ǡ����������������-
���� ��� ������Ǧ��� ��� ��×�����
quarta-feira, dia 1º,  para a 
������������±�����������������-
� �Ǥ�������À�����������������
�����������������������������Ǥ

������������������������-
���� ��� ʹͲͳ͸ǡ� ���� ͳͺ� ����ǡ�
������ �� �����Ǧ�����ǡ� �� ����
±� ��������ǡ� ���� ���� ���� ��
���������� ��������� ��� ���� ��-
���������������­�������������
��� ����� �������ǡ� �� ����������
	������������ǡ� ��� ��������-
��������ǡ� � �������������������
substitutos para a vaga dei-
����� ����� ǲ�������ǳǤ� ����ǡ�
���������� 
�����ǡ� �������� ��

�������ǡ�� �������­Ù��������-
mandante rubro-negro para 
��� ϐ������ ��� ��������Ǥ� ������
���������� �²�� ������ ������-
����������������������������
����������������������������Ǥ

�������� 	��������� ���ǡ�
������ �� ±� ��� �������� ���
suma importância nesta reta 
ϐ��������������������������-
��� �ǡ� ϐ����� ���� ���� ���� �����
partidas contra o Botafogo-PB, 
±���������������������������-
����������������������������Ǥ�
ǲ���­�� ���� ������­�� ������
acordo entre as duas partes e 
���������������������������-
� ����������ϐ�����Ǥ�2�������­��
������������������������������
para obter o bicampeonato 
��������ǳǡ��������Ǥ

De acordo com o presi-
������ ��� �����ǡ� �������� ��-
�Ù��ǡ� �� ������������ ±� ���� ��
��������������������������������
������������������ ����������-
������������������Ǥ�ǲ	�������
�� ���� ���� ����À���� ����� ���-
���� ���������� ����� ����Ǥ� 2�
����������������������������
����� ��������� ���������� �����
����������Ù�����������������
����ϐ�����ǳǡ���������Ǥ������-
������� ��� ������ �� ��� ������
��������ǡ� ����ǡ� ������� �� ���-
���­�������������������������
�������Ǥ

ǲ2����ϐ��������������������
�������������������������������
�� ���� ����� ï���� ����� �� �����-
������ ���� ������ ϐ�����Ǥ���­��
���� ϐ�����������������������-
����������������������ǳǡ������Ǥ

Do time que vem jogando 
desde o início da temporada, 
o volante Djavan da Silva, de 
20 anos, é o único jogador da 
base que tem vaga garantida 
na equipe do técnico Itamar 
Shuller, no Botafogo-PB. Atleta 
revelado pelo clube, o volante 
vem se destacando na equipe 
que na sua maioria tem joga-
dores que vieram de outros es-
tados do País. Para o pessoense, 
foram anos de trabalho, de-
dicação e paixão pelo que faz 
para conquistar uma das vagas 
no time titular, que ainda tem 
Val, Gedeil e João Paulo. “Fico 
feliz pela opção em fazer parte 
da equipe titular do Botafogo, 
uma equipe que sempre gostei 
e admirei. É fruto do trabalho 
que venho realizando desde 
que comecei nas divisões de 
base”, avaliou.

Sobre e esquema de jogo 
que o treinador vem utilizan-
do, Djavan, reconhece que 
facilita o futebol pela colabo-
ração dos companheiros que 
fazem a marcação e auxiliam 

nos avanços dos laterais. “Se 
todos colaborarem a coisa 
evolui e quem ganha é o Bo-
tafogo que conseguirá resul-
tados positivos. Tento fazer 
a minha parte e conto com a 
ajuda dos companheiros”, dis-
se. Com relação à final do Esta-
dual, contra o Campinense, o 
jovem volante reconhece que 
serão duas partidas acirradas, 
com as melhores equipes do 
Paraibano.

“Se chegaram é por com-
petência e qualidade, afinal, 
trata-se de um clássico tradi-
cional que terá dois jogos difí-
ceis. Aposto no Botafogo para 
ser campeão”, observou. Com 
relação a Copa do Brasil o bo-
tafoguense disse que o time 
vem evoluindo a cada partida 
com possibilidade de avançar, 
mesmo reconhecendo as qua-
lidades do Ceará, próximo ad-
versário da disputa. “Estamos 
em ascensão e acredito que 
possamos passar pelo Ceará, 
mesmo sabendo que não será 
fácil. O grupo está motivado e 

Prata da casa, volante Djavan sonha alto no Botafogo

Djavan é o único jogador da base que assegurou vaga na equipe titular do Belo

Atacante, uma das referências no setor defensivo do Campinense Clube, já está de malas prontas para se apresentar em seu mais novo clube e vai disputar a Série A

confiante que o time vai lon-
ge na disputa”, comentou.

Otimista que o Botafogo 
realizará o sonho de passar 
para a Série B o Alvinegro apos-
ta que o time tem uma equipe 
forte com jogadores experien-

tes que podem surpreender na 
competição. “A disputa está 
nivelada e não existe nenhum 
adversário melhor que os ou-
tros. Diante deste quadro o Bo-
tafogo está no páreo para uma 
vaga na Segundona”, frisou.

FotoS: Divulgação
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A atual utilização da 
ciência e da inteligência 
no combate ao crime 
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Você conhece todos os espaços 
do Espaço Cultural José Lins 
do Rego? Sempre teve curio-
sidade, mas nunca teve tempo 
em frequentar constantemente 
o local para saber mais sobre 
suas atividades? Se você ainda 
possui esses e outros questio-

namentos em mente, o jornal A União lhe 
convida a embarcar na série de reportagens 
ǲ����­��� ��� ����­�� ��������ǳ� �������� ��� ϐ�-
nais de semana para lhe mostrar que existe 
muito a se ver nos 48 mil metros quadrados 
que o espaço oferece. 

Recentemente restaurado e com a capa-
cidade para comportar 15 mil pessoas, Fun-
dação José Lins do Rego ou popularmente 
conhecida na capital como Espaço Cultural, 
conta com uma vasta e grandiosa grade de 
atividades artísticas, sendo elas mais de 10 e 
todas permanentes como, por exemplo, dois 
teatros, cinema, galeria de arte, biblioteca pú-
�����ǡ� 
�������� ���ϐ��ǡ� ����������ǡ� �����×����ǡ�
salas de apoio, mezaninos para exposições, 
rodas de capoeira e ainda um museu, o Mu-
seu José Lins do Rego , que conta com objetos 
pessoais e biblioteca do autor. 

���������������������	���������������-
cena, o Espaço Cultural ultrapassa barreiras 
����������������������������������ǡ��ϐ���������
demais atividades por ser uma casa que con-
vida, instrui, acolhe e promove a formação de 
pessoas. 

ǲ���������������������������ǡ��×���������
biblioteca, que é um instrumento permanen-
te, ultrapassa dois milhões de arquivos, então 
isso é importante para a formação, integração 
e interação das pessoas. Além dela, existem 
também outras opções de formação como as 
�ϐ������� �� ������� ���� ��������� ������������
as pessoas com as diversas expressões cultu-
rais que temos em nossa cidade e em nosso 
espaço”, descreveu a presidente da Funesc 
�������������� ������ �� ��������������� ������
para a população paraibana.  


�����������ϐ��
Desse modo, para dar início ao nosso 

tour e série comecemos pela “Gibiteca Hen-
ϐ��ǳǤ� �����ǡ� ������������ǡ� ���� ��������� ������
������±�Ǧ�����������ͳͻͻͲǡ���
�����������ϐ���
surgiu com o projeto de extensão da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB), coordenado 
por Henrique Magalhães e permaneceu no 
Espaço Cultural até os anos 2000. 

����� ��×�� �����Ǧ��� ����� �� ������ ���
Comunicação Social da UFPB, depois para o 
��������� ��� ��������­ �ǡ� ����� ϐ����� ���-
trita à pesquisa acadêmica. Depois de algum 
tempo, a sua volta ao Espaço, marcada pela 
sua reabertura no dia 14 de agosto de 2015, 
���������������� �������� ������������������-
�����­ �����������ǡ���������������Ǧ��������
uma vez acessível a todos os amantes dos 
quadrinhos. Hoje em dia, o projeto tem como 
coordenadora Thaïs Gualberto.

Atualmente, seu acervo conta com mi-

Lucas Silva
Especial para A União

Gibiteca Henfil
Os espaços do Espaço Cultural

Um convite para explorar e mergulhar nas diversas
expressões culturais que a Funesc oferece aos visitantes

lhares de revistas em quadrinhos nacionais e 
internacionais e com centenas de fanzines, co-
leções completas da década de 1980 e outros 
mais antigos somando um total de quatro mil 
exemplares. Uma curiosidade do local é que, 
os interessados em doar quadrinhos em bom 
estado e expor suas obras autorais são bem 
������Ǥ������������������������������±������-
gunda a sexta-feira das 8h às 12h, e no período 
da tarde das 14h às 18h. A entrada é gratuita.  

“Por ser um espaço extremamente im-
portante para a população paraibana, a gi-
biteca além de divulgar artistas desconheci-
dos, faz com que as pessoas conheçam mais 
sobre o universo dos HQ’s. Por outro lado ela 

incentiva a leitura dos quadrinhos nas crian-
ças e adultos que vêm até o local. Na década 
de 90 as pessoas liam bastante, mas hoje em 
dia essa leitura diminuiu. Então, o nosso es-
paço ajuda justamente na divulgação e for-
mação de muitas pessoas”, contou em deta-
������� ��������������� ���������������������
do projeto Thaïs Gualberto. 

���� �� ������������ ���� ����×����� ���
quadrinhos, a Paraíba vem se destacando, 
ainda que timidamente, com algumas produ-
ções autorais e uma das formas de incentivar 
essa produção é através do “Espaço HQ” e 
���������������������
�����������ϐ��������-
ve durante o ano. 

O projeto, Espaço HQ, que foi desenvol-
vido pela Funesc, realiza regularmente ativi-
dades voltadas a esse segmento de produção, 
����� �ϐ������ǡ� �������×����ǡ� �������Ù��ǡ� ��-
�������������²��������������ϐ���������������-
�������������Ǥ�

O objetivo é elucidar aspectos sobre a 
�����­ �� ��� ����×����� ��� ����������ǡ� ����
como disponibilizar um espaço de interação 
entre fãs de HQ, aproveitando o momento 
����� ����������� �� 
�������� ���ϐ��� �� �����-
bilitar o acesso à parcela do público que não 
��������������Ǧ�������������������Ǥ�

“Nos últimos anos a produção vem cres-
cendo, mas ela é ainda muito pouca se compa-
rada com os outros Estados. Entretanto, é pos-
sível ver um crescimento em nosso Estado, em 
especial, e isso é bom porque demonstra maior 
interesse das pessoas envolvidas”, comentou a 
coordenadora da gibiteca Thaïs Gualberto.

Dando início a sua temporada 2016, no 
mês de março, o projeto se estende até de-
zembro, com uma nova edição a cada dois 
meses. A atividade deste mês tem como ob-
jetivo apresentar o trabalho de quadrinistas 
da região ao público, bem como discutir as 
discriminações de gênero a partir da arte, 
�������������ϐ�����������������������������-
���������������������������×�����Ǥ�

A ideia é reunir interessados no tema 
para um momento de interação, além de con-
����Ǧ����������������������������������������
Funesc, que tem fornecido espaço para a di-
vulgação e comercialização do trabalho auto-
ral de quadrinistas locais.

A primeira ação do projeto ocorreu em 
�����������ʹͲͳͶ��������������×����������-
drinhos, ministrado por Thaïs Gualberto. 
Desde então, novas edições aconteceram re-
gularmente, passando a fazer parte da agenda 
permanente da Funesc.

Outra novidade para essa temporada 
2016 é a realização do evento “Quadrinhos 
intuados” para o mês de agosto. Na visão do 
antigo ex-coordenador da Gibiteca Henrique 
Magalhães, a riqueza da programação dos 
“Quadrinhos intuados” mostra uma mudan-
ça substancial do Espaço Cultural em relação 
aos quadrinhos. Se na década de 1990 houve 
�� �����ǡ� ������ ���� ��������ǡ� �� �������­ �� ���

�����������ϐ��ǡ�������������������­ �����������
cultura no Estado um olhar mais producente 
em relação a essa arte. 

“Outro ponto muito positivo nos “Qua-
drinhos intuados” é o foco na produção inde-
pendente, abrindo espaço para a difusão e a 
��ϐ��� ����������� ��������������� �����������
que se tem produzido no País e menos com-
prometidos com o mercado. Este pode ser o 
primeiro passo para a criação de uma política 
permanente de estímulo à produção e edição 
de quadrinhos no Estado”, ressaltou o ex-co-
ordenador do projeto Henrique Magalhães. 

Portanto, é visível que entre tantos espa-
ços que a Fundação Espaço Cultural oferece, 
��
�����������ϐ���±�������­ ������������������
público infantil e adulto que pretende mergu-
lhar nos anos, desde a década de 80 até a con-
��������������ǡ�����������������×�����������
e branco e coloridas.

Gualberto e Henrique 
Magalhães em evento  
sobre quadrinhos

Thaïs Gualberto,
Márcia Lucena e
Tarcísio Pereira
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Sobre o tédio 

Uma delicadeza na delicatessen de Bocage
O Bocage dessa história nunca exis-

tiu, mas eu juro que o vi conversando 
com uma carnuda morena que me ven-
de verduras no Mercado Central. Nem 
chegou a experimentar a carcomição do 
ciúme de Bentinho e Capitu, do visioná-
rio da América, Machado de Assis. Ora 
�����ǡ������������������ǫ�������ϐ����
a  música silenciosa de Peter Gast.

Depois do céu cinzento, uma 
bárbara neguinha e eu sou neguinha do 
Sprito Santo, conhecidíssima benzedeira 
da praia do Bessa, que leva 
uma transa menos relevante 
e mais interessante do que a 
vida de um besouro vira-
coco, não perde a oportuni-
dade de me acenar, mas eu 
tenho pressa. Ou não tenho? 
Rita Barrozal é mais astral.

Ah! Bocage, “as sen-
sações ali; e só tornaram a 
ser o que eram, quando ao 
mesmo tempo sua potência 
����À�������������ǡ�ϐ������
de todo lânguida e abatida”. 
Outro dia vi Foucault com seu cabelo 
liso passando pela minha Timeline. Tive 
medo. Não tive receio, era ele que vi com 
os olhos a terra prometida há de comer, 
numa conferência em Paris, levado pe-
los abraços do mano WP. E daí?

Acontece, entretanto, de eu gostar 
muito dos poemas de Bocage, mais 
que ganhar sozinho na sena. Mentira. 
Bocage me enriquece, embebedando-
me de si mesmo e, da meia-noite para o 
����Ǧ���ǡ�ϐ���������Ǥ�	����� �Ǥ�	����������
com muita gente que não ler e ainda tira 
onde de intelequitual. Te dana.

Sou o velho K, digo a toda canchu-
da dona da barraca do Mercado Cen-
tral: “vou levar duas dúzias de éguises 
ofe codornas, mas com as cascas bem 
limpinhas, que eu não vou meter os 
meus dedos nas aves. Também quero 

Escritor - diariodebordo@gmail.com

André 
Ricardo Aguiar

Crônica Kubitschek Pinheiro kubipinheiro@yahoo.com.br

Caderno do aluno
Comecei a me achar. Não preciso ir muito além 

do que existe, onde existo. A voz da professora é 
tônica, pós-tônica, pré-tônica, fala as palavras com 
todas as letras.

- Venha ao quadro-negro!
Evidente e correto: mas hesito. Aliás, nem 

gosto tanto assim. O colégio já é perto de minha 
casa, é manhã, tempo e espaço não são inimigos. A 
professora ganhou um rosto e um corpo e tem um ar 
mais maternal. Ensina tudo. Inclusive boas maneiras. 
Se o menino ao lado cutuca o nariz, disfarça bem.

- Regra de três simples: uma carroça percorre 
10 km em duas horas, em quantas horas...

O desejo de conhecer a resposta das coisas. Com 
outra roupagem. Parece que um pirata, um vilão 
se esconde atrás de um problema de matemática. 
O mundo é pequeno e é apreendido em quatro 
matérias, dois tipos de atividade (dever de classe, de 
casa), muita cópia, ditado, um recreio bobo.

�������������������ï�����ǡ��ϐ����Ǥ����������Ù���
minúsculas. Pequena, com um pátio no centro e 
classes circundantes. Sua anatomia pedagógica 
é enfadonha. O terror de ter saído do útero está 
diluído. No meio do burburinho das vozes do 
recreio poderia até garimpar outros sons, quiçá os 
domésticos: minha mãe lavando roupa no tanque: o 
colégio mora na mesma rua de minha casa.

É o terceiro ano. Aos poucos, vou me soltando. 
Para o quê? A ideia que tenho de educação é vaga. 
Não questiono: Deus criou o céu e a terra, os dias e as 
semanas, as aulas e as folgas. Por uma lei estranha, 
as folgas, quando longas, são curtas; as aulas, quando 
������ǡ���ϐ������Ǥ

Com o tempo, vou tomando gosto por História 
do Brasil. Já tem paladar. Livros com gravuras, 
fatos históricos, um passado imutável. Tiradentes 
impressiona pelo nome. Capitanias hereditárias 
não soam, nem ressoam. Ciências, assim no plural. 
Os planetas. A tabela periódica, os gases distraídos 
que vão escapando da minha memória. Argónio 
não é um país? E esta nobreza de outros, seguram 
a política atômica? Acho bonito o modo de arrumar 
a carteira, como preparando um futuro cardápio, 
os lápis alinhados, a borracha censora, o apontador 
pronto para a tortura. Os estímulos continuam vagos. 
Estou me encontrando?

Ainda cometo, por acaso, desvios de disciplina.
Uma ideia de heroísmo tolo, quando se quer 

impressionar a menina mais bonita da classe. Se 
bem que é quase opressiva a timidez com que me 
vestia. A porta da classe era um portal entre meu 
mundo e aquela imensa e desconfortável sensação 
de tribunal que uma classe cheia causava. Olhares 
que pareciam conter certas leis: não pode isso, não 
pode aquilo, súditos do olhar-rei daquela senhora 
que se agiganta, contendo todo o conhecimento, tudo 
na ponta da língua.  Por isso a liberdade estava no 
canto da parede, em escotilhas coando a luz. Coisas 
como aprender a voar sem sair do canto, contagem 
regressiva. Respirar com alívio e ter ao alcance uma 
janela, ver a natureza.

Adoro a chuva. Passo a gostar do recreio.
Chuva e recreio. Brincamos na lama, eu e meus 

colegas. A brincadeira se estende além do tempo no 
beco do recreio, a professora não deixa por menos. 
“Pinto molhado não entra na sala de aula”. E acabou 
me mandando embora.

Daquele ano eu só lembro bem o céu nublado e 
a liberdade dada de improviso.

O tédio não é invenção da vida moderna ou sentimento 
exclusivamente humano. Quem tem animais de estimação 
como cachorros já observou como eles estão sujeitos a se 
enfadar. Nas áreas urbanas das grandes cidades cães vivem em 
espaços cada vez mais reduzidos, comem alimentos proces-
sados durante boa parte da vida e dão pouquíssima vazão a 
seus impulsos sexuais. São carentes de companhia e vítimas 
de estresse. O preço que pagam por estarem livres da luta pela 
sobrevivência na vida selvagem.

Bois, vacas, galinhas, porcos e toda 
sorte de animais submetidos aos interes-
ses comerciais da poderosa indústria de 
alimentos e da moda estão em situação 
mais dramática. Um bezerro destinado 
à produção de vitela, por exemplo, será 
prematuramente desmamado. O leite 
materno substituído por um tipo de 
ração pobre em ferro. O animal é atirado 
num cubículo, tão pequeno, que seus 
�ï�����������ϐ��� ��������������������
movimento, vivendo mais de 20 horas 
diárias na escuridão.  A técnica visa pro-
duzir ao mesmo tempo ganho de peso e 
anemia. Estes são os “segredos” para a 
carne branca e macia do “baby beef”.

A tortura também está presente 
em viveiros industriais de criação de 
galinhas e frangos. Os ambientes são insalubres, malcheiro-
sos, pequenos e as pontas dos bicos dos pintinhos cortadas 
para evitar o canibalismo provocado pelo estresse. Feridas 
formam uma paisagem lúgubre em seus corpos.  A iluminação 
é planejada para criar a sensação de prolongamento do dia. 
Eles, então, são estimulados a comer o máximo possível. Em 
espetaculares sete semanas – período do abate – o peso da ave 
chega a comprometer a sua estrutura óssea.  A vida sob tais 
condições não é apenas tediosa, mas terrivelmente miserável. 

O mesmo não se pode dizer dos animais em seu estado 
natural. Suas vidas são agitadas e livres. Precisam garantir 
a própria sobrevivência, evitar perigos, acasalar. Trata-se 
de uma vida cheia de emoções, livre da exploração humana.  
Ser atacado por um predador é inevitavelmente uma expe-
riência desagradável e dolorosa, mas jamais poderíamos 
������ϐ���Ǧ���������������Ǥ�

Eu dizia ainda há pouco que o tédio não era criação mo-
derna. Nossa época até atenuou muito esse sentimento. Isso se 
������������������������­������±�����������Àϐ���ǡ����������-
ção gradativa das jornadas de trabalho e consequente aumen-
to do tempo livre.  O rádio, a televisão, o cinema e os compu-
tadores são importantes meios de diversão que ajudaram a 
diminuir a sensação de tédio. Os três primeiros, em contra-
partida, oferecem divertimentos passivos, como programas de 
auditório, partidas de futebol e novelas. Tudo muito distante 

dos passatempos e formas de excitação dos 
antigos índios que viveram na Parahyba antes 
da chegada dos portugueses. Ocupados em 
caçar, guerrear, reproduzir e festejar. 

A vida do trabalhador médio de uma 
grande cidade pode ser tomada pela mono-
tonia. Horas de trabalho repetitivo e fati-
gante, combinadas com uma vida conjugal 
insípida tendem a arrefecer o ânimo. Mas as 
��������������������������Ǥ���ϐ��×��������-
trand Russell, certa vez discorrendo sobre o 
tema, pedia a seus leitores que imaginassem 
a monotonia em uma aldeia medieval. As 
pessoas não sabiam ler nem escrever; sem 
eletricidade, a iluminação dependia de velas. 
��������������������ϐ���������������������ǡ�
o que se agravava com o clima frio, impedin-
do assim o contato com pessoas de outras 

aldeias. Isso o faz pensar que a caça às bruxas se tornou um 
poderoso meio de excitação. 

Estou inclinado a concordar com a observação. Devo 
acrescentar ainda que a busca por excitação, quando mal 
direcionada, provoca efeitos nocivos. O que é constatado pelo 
uso de certas drogas, pela violência como escape ao tédio e 
por certo tipo de maledicência. Conheço senhoras que passam 
metade do dia cuidando das tarefas do lar e a outra na calça-
da fofocando. De qualquer modo creio que, para elas, seja o 
momento mais saboroso do dia. 

Fico imaginando como seria viver em países escandi-
navos: invernos de sete meses, frios, escuros – apenas 6 
horas de luz solar durante o dia. Não é à toa que em regiões 
frias do globo estilos musicais mórbidos como black metal 
�������ϐ���������Ǥ����������������������������������������
como o samba e o reggae. 

FOTOS: Reprodução/Internet

levar uma colônia cheirosa, uma Mi-
jolé de Patchuli. Não, ali não tem nada 
disso, nem nunca fui hippie, mas já fui 
Bebete, eu estive em sua festa, a mais 
�����������ϐ���Ǥ

Bocage dos tempos atuais mudou-
se ou mudaria para um apartamento 
no Altiplano, no melhor topo da subida 
e passaria noites bebendo uísque até 
dilatar suas táticas retinas. Bocage era 
lindo? Sei lá, só que quem fez bem em 
sumir foi Belchior. Onde andará o mago 

Baltazar?  
Nossa Senhora dos Navegantes 

rogai por nós, por mim, por nozes, por 
Bolinha e Totó. E por Damião Barroso, o 
petit gateau de R Barrozal.  

Quem sabe Bocage poderia 
interagi ou preferir conversar demo-
radamente com a nova secretária do 
lago, uma mocinha recém-chegada de 
Tupiganga, aparentemente virgem, 
triste e insinuante, que não lhe deixa-
ria apertar os botões da blusa fechion. 
Não, Bocage não suportaria viver 
nessa outra banda da Terra.

Você quer conhecer Bocage – “No 
canto de um venal salão de dança, ao 
som de uma rebeca de desgrudada?” 
Não, a vida sem pressa alguma. Não 
aceite indolência. Nem dê tiro no pé. 
Indolência eu não aceito mesmo, porque 

é abuso.  Olha ali o relógio. Sabe que 
������� �ǫ����������������ϐ����Ǩ�����Ǩ�
Anda, Andaluzia.

Outro dia Bocage sairá de si e virá 
sufocar quem precisa, quem deseja, 
que no poeta vença  a vergonha, a 
luxúria ou o capricho, até que todas as 
putas tristes não consigam mais fazer 
bis, porque  a coisa tá preta.

É curioso como se processa o reco-
nhecimento de uma coisa, o meu olhar 
sobre a cidade, que não é mais o mesmo. 

Se digo que vi Bocage ou não 
vi, o olhar está aqui comigo: 
estou em São Paulo, estou em 
Nova Iorque e faço parte do clã 
do Djavan. Observar as cria-
turas, acenar, mandar beijos 
como escovar os dentes, como 
milhares de vezes algo assim.  

Vejo macro e vejo micro, 
com foco e sem foco, de dia e 
de noite, de perto e de longe. E 
vejo Bocage da janela do carro, 
a pé, no jornal, no clube, em 
casa, no Norte, no Sul, no alto, 

no chão, na riqueza e na pobreza, na 
��ϐ������­ ���������������Ǥ����Ǩ

 
Kapetadas
1 – De mulher pra mulher, Mari-

sa!!!!!!
2 - Hobbies: ir embora sem dar 

tchau. A velha saída à francesa.
3 - Homem é atingido por raio du-

rante sequestro relâmpago.
4 - Eu te sigo. Você me segue. Esta-

mos andando em círculos.
5 - Gente, vamos fazer um catarse 

pra cobrir o rombo
6 - Oprimidos devem oprimir 

opressores e virar opressores que serão 
oprimidos pelos oprimidos que antes 
eram opressores sacou?

7 – Som na caixa: “laia ladaia saba-
dana ave maria”, Edu Lobo e Ruy Guerra.

Artigo Estevam Dedalus Sociólogo
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Cuidado com as palavras!

Letra LÚDICA

Em cartaz

O Funesc [3211-6280] O�Mag Shopping [3246-9200] O�Shopping Tambiá [3214-4000] O�Shopping Iguatemi [3337-6000] O�Shopping Sul [3235-5585] O�Shopping �Manaíra (Box) [3246-3188] O�Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
O�Sesc - João Pessoa [3208-3158] O�Teatro Lima Penante [3221-5835 ] O�Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] O�Teatro Severino Cabral [3341-6538] O��Ăƌ�ĚŽƐ��ƌƟƐƚĂƐ��[3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]�O�Casa 

do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Quadrinhos 

AeEU Val Fonseca

Cinema Alex Santos Cineasta e professor da UFPB  alexjpb@yahoo.com.br

FM
0h - Madrugada na Tabajara
5h - Aquarela Nordestina
6h - Bom dia, saudade!
8h - Máquina do tempo
10h - Programação Musical
12h - Sambrasil
15h - Futebol
18h - Programação Musical
18h30 - Rei do Ritmo
19h - Jampa Black
20h - Música do Mundo
21h - Trilha Sonora
22h - Domingo Sinfônico

AM
0h - Madrugada na Tabajara
5h - Nordeste da gente
6h - Bom dia, saudade!
8h - Sucessos Inesquecíveis
9h - Domingo no rádio
11h - Mensagem de fé
11h30 - Programação Musical
12h - Tabajara Esporte Show
15h - Grande Jornada Esportiva
20h - Plantão nota mil
20h30 - Rei do Ritmo
21h - Programação Musical

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

 

A poética do invisível
Promover uma discussão que abranja o conceito de poesia e o eu lírico den-

RPM�BM�M@HCRM�CQR�RGAM�BC�PC?JGX?��M�B?�?PRC�NM�RGA?���SK�BMQ�M@HCRGTMQ�B?�MÂAGL?�
“A Poética do Invisível” que será ministrada pelo poeta baiano José Inácio Vieira 
BC�,CJM
�ÂL?JGQR?�BM�NP�KGM�µ0SCK� AMLRCAC¶�B?�PCTGQR?�B?�3V Globo, nos dias 
7, 8 e 9 de junho das 19 às 21h, no Sesc Centro João Pessoa, durante a primeira 
etapa do Projeto Arte da Palavra 2016.

)MQ��(L�AGM�AMLR?�CK�QCS�ASPP�ASJM�AMK�QCGQ�NP�KGMQ�JGRCP�PGMQ��$LRPC�
CJCQ
�M�/P�KGM�2?RSPLGLM�/?AGRRG�B?� QQMAG?��M�BC�CQAPGRMPCQ�BC�!P?E?L�?�
/?SJGQR?��2/�CK�����
�M�/P�KGM�"?NGR?J�-?AGML?J�CK������L?�AGB?BC�BC� P?A?HS
�
M�/P�KGM�%SLB?��M�/CBPM�"?JKML�CK������LM�EQR?BM�B?�!?FG?�C�DMG�ÂL?JGQR?�
CK������BM�/P�KGM�µ0SCK� AMLRCAC¶�L?�PCTGQR?�B?�3V Globo, onde recebeu o 
/P�KGM�BC�,CJFMP� SRMP�BM� LM�

Oficina

As palavras são como as pessoas: nascem, crescem 
e morrem. Possuem, portanto, uma história que pressu-
põe, por sua vez, origem, desenvolvimento, uso e desu-
so, conforme o primado das circunstâncias linguísticas 
����������������ϐ����×�����Ǥ

Não se deve, assim, ser indiferente à trajetória de sua 
�����ϐ���­ �Ǥ������������À���ǡ��������������ǡ�������������À-
vel, vezes surpreendente; inusitada, insólita, absurda, a 
semântica é ponto nevrálgico no organismo das palavras. 
O sentido primeiro, originário, no frescor de suas resso-
nâncias sensíveis e ideativas, não pode ser esquecido e 
deve ser sempre recuperado nas instâncias frutíferas do 
ritual dialógico. A palavra - artefato de linguagem que 
����������������­ ��Ǧ�����������±������������������-
nas em ambiência social, política e afetiva.

Cuidado com as palavras! 
��������������������×���ǡ�����������ϐ��ǡ������������-

tura, seus funcionamentos, virtualidades, sutilezas, falhas 
e vazios! É preciso sondá-las e, se possível, decifrá-las, ain-
da em estado de dicionário, como sugere o poeta. E como 
sugere o poeta, não nos recusemos à luta com seus sorti-
légios, mal se rompe a manhã, pois lutar com as palavras é 
travar uma luta fraterna, na medida em que esta luta nos 
leva a ocupar o lugar mais adequado e mais correto, isto é, 
o lugar do humano. Dito de outra forma, o lugar da lingua-
���ǡ��������ǡ�ǲ���������������ǳǡ�������������������ϐ��×����Ǥ

Existe mesmo uma ciência que privilegia a origem 
etimológica das palavras, preocupada, a princípio, com as 
����Ù���������������������������ϐ�������������������������
entre as raízes, radicais, desinências, sílabas e fonemas 
que compõem o complexo interior de sua natureza mor-
fológica. É esta ciência – a etimologia – que nos ensina e 
nos devolve o saber e o sabor que cada palavra contém, 
sobretudo quando quisermos aferir seu poder semântico 
na sociabilidade fraseológica do campo sintático e, ainda 
mais, em suas ressonâncias receptivas e pragmáticas.

������������������������������������ϐ��������������-
������ǡ���������­ ������������������ǡ������������������
�������������ǡ���ϐ��ǡ��������������������À�������������À-
��������������������������ϐ���­ �ǡ������������ǡ�Ǧ�������-
xos e maravilhados - que toda palavra é especial, é úni-
ca e insubstituível. Quase, diria, sagrada, assim como as 
�������ǡ��������������������������������Ǥ��ϐ����ǡ������
postula o texto bíblico: primeiro, veio o verbo...

Cuidado, sim, com as palavras!
As palavras são seres vivos, e esse cuidado exige 

respeito e amor. Respeito e amor pela textura que reve-
��������������������­Ù����������������������Ǣ����������
������������ ���­�� ����±��������� ��������������������
no poema; respeito e amor pela riqueza multifacetada 
de sua música silenciosa; respeito e amor pelo perfume 
que exalam na surpresa miraculosa de uma sinestesia; 
respeito e amor pelo sabor que imprimem, em cada 
��������������������ǡ��������­ �����������������������-
tras palavras.  

X-MEN APOCALIPSE  (EUA 2016). &�LCPM��  ��M��
#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA?��M����?LMQ��#GPC��M��
Bryan Singer. Com James McAvoy, Michael Fass-
@CLBCP�C��)CLLGDCP�+?UPCLAC��2GLMNQC��.�?LACQRP?J�
dos mutantes, En Sabah Nur, retorna com planos 
de mergulhar o mundo em um apocalipse para 
E?P?LRGP� ?� QSNPCK?AG?�� 2COS�LAG?� BC� µ7�,CL��
Dias de um Futuro Esquecido”. CinEspaço2: 15h, 
18h e 21h (DUB). CinEspaço3: ��F��
���F���C�
20h30 (LEG). Manaira5/3D: ��F��
���F�	#4!
�C�
20h15, 23h30 (LEG). Manaíra9/3D: 12h30, 19h 
	#4!
� C� ��F��
� ��F��� 	+$&
� Manaíra10/3D: 
��F��
� ��F� C� ��F��� 	+$&
� Mangabeira1/3D: 
��F��
� ��F��
� ��F� 	#4!
� C� ��F��� 	+$&
� 
Mangabeira5/3D: ��F��
� ��F��� 	#4!
� C� ��F�
(LEG). Tambiá2: ��F��
���F���C���F���	#4!
� 
Tambiá/3D: ��F��
���F���C���F���	#4!
��

ANGRY BIRDS (EUA 2016). &�LCPM��  LGK?��M��
#SP?��M�� ���KGL�� "J?QQGÂA?��M�� +GTPC�� #GPC��M���
Clay Kaytis e Fergal Reilly. Com  Jason Sudeikis, 
,?W?�1SBMJNF
�)MQF�&?B��2GLMNQC�� B?NR?��M�BM�
jogo Angry Birds, uma das maiores franquias 
KSLBG?GQ�BC�CLRPCRCLGKCLRM
�M�ÂJKC�T?G�AMLR?P�?�
história de Red, um pássaro com problemas para 
controlar seu estresse, o veloz Chuck e o volátil 
Bomba, amigos que nunca tiveram seus valores 
PCAMLFCAGBMQ��0S?LBM�KGQRCPGMQMQ�NMPOSGLFMQ�

verdes invadem a ilha onde moram, estes impro-
váveis herois serão os responsáveis por descobrir 
qual o plano da gangue suína. CinEspaço1:���F
�
16h, 20h e 22h. Manaíra2����F��
���F��
���F���
e 21h (DUB). Manaíra3:����F���C���F���	#4!
��
Manaíra4�� ��F��
���F��
���F���C���F� 	#4!
��
Manaíra8: 15h15 (DUB).  Mangabeira2�� ��F��
�
��F��
���F���C���F�	#4!
��Mangabeira2: 13h30 
e 16h (DUB). Mangabeira4/3D�� ��F
� ��F��
�
��F���C���F���	#4!
��Tambiá4:���F��
���F��
�
18h15 e 20h15 (DUB).

CAPITÃO AMÉRICA - GUERRA CIVIL (EUA 2016). 
&�LCPM� ?��M�� #SP?��M�� ����KGL�� "J?QQGÂA?��M��
���?LMQ��#GPC��M�� LRFMLW�1SQQM�C� )MC�1SQQM��
Com Chris Evans, Robert Downey Jr. e Scarlett 
)MF?LQQML��2GLMNQC��2GLMNQC��2RCTC�1MECPQ���M�
atual líder dos Vingadores, super-grupo de heróis 
formado por Viúva Negra, Feiticeira Escarlate, 
5GQ�M
� %?JA�M�C�,�OSGL?�BC� "MK@?RC��.� ?R?OSC�
de Ultron fez com que os políticos buscassem 
algum meio de controlar os super-heróis, já que 
seus atos afetam toda a humanidade. Tal decisão 
coloca o Capitão América em rota de colisão com 
Tony Stark, o Homem de Ferro. CinEspaço4: ��F��
�
17h30 e 20h30 (DUB).  Manaíra6/3D:� ��F��
�
16h, 19h15 e 22h20 (LEG).  Manaíra7/3D: 15h, 
18h15  e 21h30 (DUB). Manaíra11: ��F
���F���

e 20h30 (LEG). Mangabeira2: 18h15 e 21h30 
(DUB).  Mangabeira3: ��F
���F���C���F���	#4!
.  
Mangabeira4/3D:  22h (LEG). Tambiá1: ��F�C���F�
(DUB). Tambiá5/3D: ��F��
���F���C���F����

MOGLI - O MENINO LOBO (EUA 2016). &�LCPM��
 TCLRSP?��#SP?��M������KGL��"J?QQGDGA?��M�����
?LMQ��#GPC��M��)ML�%?TPC?S��"MK�-CJJ�2CRFG
�!CL�
*GLEQJCW�C�!GJJ�,SPP?W��2GLMNQC�� �RP?K?�EGP?�CK�
torno do jovem Mogli, garoto de origem indiana 
que foi criado por lobos em pela selva, contando 
apenas com a companhia de um urso e uma 
pantera negra. Baseado na série literária de 
Rudyard Kipling. Manaíra1: ��F�C���F���	#4!
��
Tambiá1: ��F�C����	#4!
�

O COMEÇO DA VIDA (BRA 2016). &�LCPM�� #MAS-
KCLR�PGM��#SP?��M�����KGL��"J?QQGDGA?��M��+GTPC��
#GPC��M��$QRCJ?�1CLLC��"MK�?RMPCQ�BCQAMLFCAG-
BMQ�� 2GLMNQC�� 4K?� ?L�JGQC� ?NPMDSLB?B?� C� SK�
retrato apaixonado sobre os primeiros mil dias 
de um recém-nascido, o verdadeiro começo da 
vida de um ser humano, tempo considerado 
crucial pós-nascimento para o desenvolvimento 
saudável da criança, tanto na infância quanto na 
vida adulta, onde os pais precisam ter o maior 
cuidado, amor e carinho possível. CinEspaço2: 
18h (LEG). 

APC encerram inscrições
Concluído na quarta-feira 

que passou, dia 25, o prazo de 
inscrição para a vaga da Cadeira 01, 
da Academia Paraibana de Cinema, 
que vinha sendo ocupada pelo 
cineasta Linduarte Noronha. A nova 
diretoria da entidade deve criar, 
na próxima semana, o Conselho 
Diretor a examinar o Relatório, que 
será apresentado pelo relator dos 
pedidos até então inscritos.   

Crescimento audiovisual
Estudo sobre o Audiovisual 

brasileiro comprova o crescimento 
do setor nos últimos anos. Entre 
os anos de 2007 e 2013 o valor 
adicionado pelo produto audio-
visual teve um aumento real de 
65,8%, o que equivale a uma ex-
pansão contínua de 8,8% ao ano. 
Variação superior ao crescimento 
médio do valor adicionado pelo 
conjunto de todos os setores da 
economia brasileira. As ativida-
des econômicas do setor foram 
diretamente responsáveis por 
uma geração de renda de R$ 22,2 
@GJF�CQ�L?�CAMLMKG?��.Q�B?BMQ�Q�M�
da Ancine.

Pelo real valor da Cultura 
Desde que mundo é 

mundo, e não há como se dis-
cutir em contrário, os povos 
sempre se regeram por sua 
cultura. Cultura humana, no 
entendimento amplo do exis-
tir e do sobreviver, buscan-
do-se sempre as formas e os 
meios de expressão possíveis, 
para que se pudesse comu-
nicar com o seu semelhante; 
���� �Ǥ�����������������ϐ������
desde os nossos ancestrais, 
usando-se métodos mera-
mente consuetudinários, ou 
agregando valores novos de 
conhecimentos da moderni-
dade e tecnologias as mais 
�������ϐ������Ǥ��

Muito tenho observa-
do esses aspectos da/na 
cultura humana, sem jamais 
esquecer do seu lado mais 
glamoroso, que é o do uso 
dela, Cultura, através das for-
mas artísticas mais diversas 
e que se conseguiu impri-
mir até hoje. Também sou 
daqueles que acreditam na 
chamada “Cultura Institucio-
nal”, como modo de valorizar 
���������������������­Ù���
culturais. Só que, isso, não 
tem chegado para todos, 
���������ǡ���������ϐ�����ϐ���
�����������­ ���������������
seu ato em si, meramente 
administrativo, claro, exis-
tem longos caminhos...

�������ǡ������������ǡ�
a questão dos editais de 
fomento à Cultura. Não raro, 
existem benesses para as 
mesmas pessoas e entida-
des promotoras de artes, 
que privam de simpatias 
daqueles que controlam a 

���������������������������ϐ�-
ciais. Também existem aqueles 
governos que, numa espécie 
de Golpe de misericórdia, 
resolvem eliminar do cenário 
brasileiro a entidade maior, 
diretamente ligada à Cultura. 

Entende-se que, em 
�����­ �ǡ��������ǡ���ï�����
�������­�ǡ��������ǡ����������
deve mexer, a não ser para 
���������������­Ù��Ǣ����������
�����������������������­ �������-
terial da Cultura, como é o caso 
recente do atual e provisório 
Governo Federal, não terá sido 
uma iniciativa deveras inteli-
�����Ǥ������������������­ ��
���������­ ��������������ȋǫȌǤ�
Que se reduzam, então, os altos 
salários, nas Esplanadas e fora 

�����ǡ��������­Ù�������������
“burrocráticas”. Que se repen-
sem os cargos comissionados, 
que são muitos, também a 
���� ������ϐ���������������ǡ�
�����������ϐ���������������
projetos sociais e a má gestão 
dos recursos, que são as razões 
maiores do desequilíbrio das 
contas públicas.  

�����������ǡ���ϐ��ǡ���
ϐ�����ϐ�������������������������-
mento Brasileiro, seus interes-
ses pessoais, em detrimento do 
����Ǥ�� �������ǡ������������­ ��
da classe cultural e artística 
nacional sobre tão esdrúxula 
e inoportuna medida gover-
namental. – Mais “coisas de 
cinema”, no site: www.lexsan-
tos.com.br 

O ex-ministro da Cultura, Juca Ferreira, lançando um edital

FOTO: Divulgação
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Crime, 
ciência e 
inteligência

Santinho pesquisa temas importantes para a melhoria da qualidade de vida 

Neste limiar de terceiro milênio o mundo 
�������������ϐ���������������� ��������-
�������������²����ǡ���������×�������������-
��������������������������­ ������������-
�����������������������������������ϐ�������
��� ��������������ǡ�����������ǡ���������-
� �����������������������Ǥ����������������
±ǡ�����������ǡ����������������������������

��²�����������������������ǡ��������­ �ǡ��������ǡ����-
�����ǡ�	�����ϐ��ǡ��������­ �ǡ������������������������Ǥ

������������²������ϐÀ�����ǡ���������������������������
passou a ser compreendido como uma atividade a ser 
analisada e compreendida por meio do pensamento 
��ϐ����������×����ǡ�������������������­ ����������������À-
�����Ǥ�� ��±���������������������ǡ������������ǡ���������-
dos e promotores de Justiça têm estudado arduamente o 
���Ø�������������Ǥ

����������ϐ���������������������������������������
���������������������������������������������������­ ��
����������������������������������������������������
�������������������ǡ���������������������������������
������������������������ǡ�����������Ǥ

����������������������������ǡ�����±������������
����	��������������������������������������������-
�����������������������������������������
� ��������Ǧ�
����²ǡ�ǲ����������������������������������������� ��
����������������������������������������������������²��
�����Ù�������×�����ǳǤ

��������������ǡ�ǲ����������������������������������
���������������������������������������������������­ ��
������������������������������À����ǡ�������������������
�������­ �������������������ǡ��������������������������Ǥ�
�����ï��������ϐ���­Ù�������������������������������À����ǡ�
������������������������������������Ǧ���ǳǤ

Advogado criminalista militante, desde 1995, 
���������������������������À���������ǡ��������Ƭ�������ǡ�
��������������ǲ�����������������­ ��������������������-
��­ �����������������������������������������������-
��������������­ ������������ǡ���������²������������ϐÀ�����
�������������������������������������������ǳǤ

Ǧ�� ��±����������������������������������ǡ����-
�������������������������������������������������-
�����������������­ �����������������­Ù��ǡ����������������

���ǡ��������ǡ���������������ǡ���������ǡ�����Ǥ�Ȃ���������Ǥ�

������������������������­ ������������ ������������
���±�������ǲ���������ǳǡ����������������������������������
�������������ǡ�������������������������������ǲ� ����������
�������������������������������������������������­ ��
������ϐ������������������������­Ù�������������ǡ��������-
��­ ���������­ �����������±�����������À���ǡ��������������
ï���ǡ�� ���×����������×�����������������������ǡ���������±��
�������������ǡ����������������������������­Ù���������ϐ����-
������������������­����������������������� �ǡ����������-
���������������������������������������­Ù��ǳǤ

Ǧ�� ��±�ǲ���������ǳǨ�2���������­ �ǡ��������ǡ�±�����
���������­ ���������������­�����������������������Ǥ���
��×���������ͻǤ͸ͳ͵Ȁͻͺǡ������������������������������������
����������������²�������­ ����������ǡ���������������
���������ϐÀ������������������������������������­ �����
�������������������������­���������­�������������������
�����������������Ȃ����������Ǥ

����������������������ǲ������������������������������
���������������­ ������������ÀǦ��������������������������
��������ǡ�����������ǡ����������������À�����������������-
pontaneamente com as autoridades, prestando esclare-
�����������������������������­ �����������­Ù����������
������������������������������­ ����������ǡ�������������
�����������������������ǳǤ

����������������������������������������������
������������������ǡ������ ������������������������-
�������������������������������������ǡ����������������
��������������ǲ������������������������������������
	��������������������ǡ�����������������������­ �����À�����

�������������������������������������������� ����
�������������������������ǳ

No entanto, mostrou-se preocupado “com a 
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���������������������������������²���������������-
���ǣ�������ǡ������������������ �ǳǤ
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Josinaldo Malaquias
Especial para A União

O jurista paraibano 
Romulo Rhemo Palitos 
Braga é pesquisador na 
área do crime de lavagem 
de dinheiro e do instituto 
da delação premiada 
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Assassinato, traições, emboscadas e amores
suicidas que aconteceram num passado distante

O lado sinistro da 
história da Paraíba

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

O lado sinistro da história da 
Paraíba não está escrito em com-
pêndios escolares. Mas, nas entreli-
����������Ø������ϐ�����ǡ��������������
��������������������������������×-
dios envolvendo escravização e ma-
���­������À�����ǡ��������������������
��ϐ���������ǡ����������������������
������������������������������ǡ���
������×���� ��� ����������� ���� ���-
���������������������������������ǡ�
��±��������������±����������À������
mataram mais de 600 pessoas para 
�������� ��� �������� �� �� ������� ��
����������������������������������-
��ǡ�����������������������������-
����������������������ï��Ǥ

ǲ
� �� ������� ���� ������ ͷͲͲ�
anos de existência mas a história si-
��������������À���������� �����������-
��ǳǡ������Ǧ��ǡ���������Ǧ�����������ǡ�
���������������ǡ��������������� ���-
������������������������ǡ� ��������-
���Ǧ�����������������Ǥ�����ǡ��������
anos depois, tópicos dessa entrevis-
��� ������Ǧ��� �� ����­�Ǥ� �� ���� ����
� ������������Ǧ�����������������ǫ��
Ǧ2����������²����� �������Ǥ
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���������������� �Ǥ����� ���À�������
retirantes abandonara, no cenário 
������±����������ǡ���������������
7 anos, conhecida por Maria. Doná-
ria, sob o pretexto de dar-lhe casa 
�� ������ǡ� ������ �� �����­�� ��� ����
���������ǡ� �����Ǧ�� �� �����Ǥ� ��
���À�����������������������������­��
�������������������������������-
�����Ǥ�������������������ͳ͵ͻ�����Ǥ���
���������������������� �������� ��-
�������������������������	��������
������ǡ���͵͸͹������� 
� ��������ǡ�
����������������������������������
���� ��������� ������ǡ� � �����������ǡ�
�������������������Ǥ
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onde iriam tentar nova vida, pois 
�������� �������Ǥ� ��� ͳͷ͹ʹ� �� ������
�������������� ������������������-
nheiro: aprisionar índios, para ven-
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lanceiros.
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��� ���� �������� ��������������� ��
������ ����� �� �������­ ����� �����-
������� �� ���������Ǥ� �����������-
��� ��������� ��������� ��� À������ ����
���������������������������������-
������ ������������ ������� ���������
– cerca de cinco mil pessoas – em 
�������� ��� ����À��Ǥ� ���� ����­��
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À����ǡ� ���������� ��� �������� ���-
�����±�ǡ� ��� ����������Ǥ� ���-
tembé (Lábios de Mel) era a bela 
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embaixada a Olinda, solicitando a 
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�� ����Ǧ�� ���� ��� ��Ǥ� �� �������­ ��
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*Num dia ensolarado do 
ano de 1801 a polícia encon-
trou o cadáver de uma mulher 
morena dentro de uma moita 
de unha-de-gato, um espi-
nheiro que se estendia em re-
dor da Fonte dos Milagres. Era 
o corpo de Tereza, uma mula-
ta bonita e solteira, que vivia 
de amores com um capoeira. 
A beleza da morena também 
afetou o franciscano Frei José 
de Jesus Maria Bezerra, que 
apixonou-se por ela e  passou 
a assediá-la, em troca de di-
nheiro e favores. Foram bons 
momentos, até que o frade 
flagrou Tereza nos braços do 
capoeira e, ao reclamar, levou 
uma surra do rapaz.

O franciscano fingiu per-
doar a mulher e mandou con-
vidá-la para um banho no-
turno, na Fonte dos Milagres. 
Tereza foi, acompanhada de 
sua filha, uma menina de sete 
anos. Lá, Tereza encontrou a 
morte: o religioso, com a aju-
da de um índio e um escravo, 
matou Tereza a facadas e en-
talou suas partes com  bambu. 
O encontro do cadáver, nessas 
condições, horrorizou a todos. 
A filha de Tereza identificou os 
criminosos e todos foram pre-
sos. O frade, foi cumprir pena 
na Bahia, em seu convento de 
origem. O índio voltou a seu 
aldeamento e o escravo mor-
reu na cadeia. Hoje, a Fonte 
dos milagres está empareda-
da, no local chamado “Beco do 
Zumbi”, uma ruela que cruza a 
Rua da Areia, em demanda do 
Baixo Róger.

Degolado por um amigo

Frade mata 
mulata louco
de ciúmes

Félix tinha a cabeça a prê-
mio, por quatro Contos de 
Réis, o equivalente, hoje, a 
R$ 80 mil reais. Certo dia, ao 
passar por Pedras de Fogo, Fé-
lix aceitou convite do amigo 
João Cunha, dono da Fazen-
da Oratório, para jogar sue-
ca. E aceitou. O amigo sabia 
da fortuna que valia a cabeça 
do revolucionário e ofereceu-
lhe dormida. Pela madrugada, 
Cunha invadiu o quarto de Fé-
lix e o apunhalou no coração. 
Depois, cortou-lhe a cabeça e 

encaminhou-se para a capital, 
a fim de receber o prêmio. 
Frustração: os revoltosos já 
haviam sido anistiados e suas 
cabeças não valiam mais nada.

   Cunha jogou a cabeça de 
Félix num monturo e foi em-
bora. Dois anos depois, Maria 
Joaquina de Santana, esposa 
de Félix, matou Cunha o assas-
sino de seu marido, com um 
tiro de bacamarte no peito. 
A esposa fiel vingara a morte 
do companheiro amado. Ela já 
havia mandado matá-lo duas 

vezes, mas Cunha conseguiu 
livrar-se dos pistoleiros. Foi 
quando Joaquina, membro de 
uma família dotada de bra-
são, resolveu treinar tiros de 
bacamarte com um compa-
dre. Quando recebeu a libera-
ção do professor, ela traçou o 
rumo habitual de Cunha – que 
já estava relaxando os cuida-
dos com a sua segurança -  foi 
flagrado por Joaquina no pé 
de uma ribanceira. Montado 
a cavalo, não teve tempo de 
fugir. 

*Já ouviu falar em “amigo 
da onça?” Não? Então preste 
atenção nessa história. O ano 
era 1824. A Confederação do 
Equador, estourara no Recife 
contra o jugo português e os 
paraibanos aderiram ao mo-
vimento, mesmo sob risco de 
morte e banimento.  Félix An-
tonio Ferreira de Albuquerque 
colocou-se à frente de alguns 

homens e travou batalhas pelo 
interior, mas foi vencido pelas 
forças imperiais. Félix fugiu jun-
to com Antonio Gouveia e cada 
um foi pro seu lado: Félix, para 
a fazenda de seu primo, Fran-
cisco Antonio Cabral de Vascon-
celos, em Mogeiro, e Gouveia, 
escondido dentro de um balaio 
de cipós, embarcou num navio 
rumo a Inglaterra. 



DIVERSÃO

Piadas

Palavras Cruzadas

Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
"FCG?�CK�2?EGR�PGM
�OSC�AFCEMS�SLGB?�
?�,?PRC�C�CK�RCLQM�?QNCARM�AMK�5�LSQ�
GLBGA?LBM�?�NMQQG@GJGB?BC�BC�LCEMAG?��CQ�
PCJ?AGML?B?Q�?�NPMHCRMQ�BC�K�BGM�NP?XM
�
OSC�NMBCK�CLTMJTCP�NCQQM?Q�CQRP?LECGP?Q
�
TG?ECLQ�C�MS�NS@JGA?��CQ��$J?Q�NMBCK�QCP�
RCLQ?Q
�K?Q�?�NMQQG@GJGB?BC�BC�QCPCK�ÂP-
K?B?Q���@?QR?LRC�EP?LBC��,CPA�PGM�PCRMK?�
QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�R?K@�K�CK�2?EGR�PGM�
?SKCLR?LBM�?GLB?�K?GQ�?Q�NMQQG@GJGB?BCQ�
BC�QSACQQM�CK�QCSQ�NPMHCRMQ��5CLSQ�CLRP?�
CK�&�KCMQ�C�QC�SLC�?M�2MJ
�KCJFMP?LBM�
QGELGÂA?RGT?KCLRC�?�AMKSLGA?��M�C�?AMPBMQ�
BC�LCE�AGMQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLDJSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
"FCG?�CK�2?EGR�PGM
�OSC�T?G�K?PA?P�?�
AMLRGLSGB?BC�BC�SK?�LCEMAG?��M�OSC�
TCK�QCLBM�AMLTCPQ?B?�F��?JESLQ�BG?Q��
4K?�LMT?�QMAGCB?BC�MS�N?PACPG?�NMBC�
QCP�DGPK?B?�LMQ�NP�VGKMQ�BG?Q
�NPMKCR-
CLBM�M�?SKCLRM�BC�QCSQ�PCLBGKCLRMQ��
.�KMKCLRM�CLTMJTC�?�?ACJCP?��M�BM�
NPMACQQM
�NMGQ�,CPA�PGM�PCRMK?�QCS�
KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�QCS�QGELM
�D?AGJG-
R?LBM�?�AMKSLGA?��M�C�?AMPBMQ��
5�LSQ�AMKC�?�?�A?KGLF?P�?RP?T�Q�BC�
&�KCMQ�DMPR?JCACLBM�?�NMQQG@GJGB?BC�
BC�KCJFMPG?�QGELGDGA?RGT?�CK�QS?Q�
DGL?L�?Q�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
"FCG?�CK�2?EGR�PGM�GLBGA?LBM�BG?Q�BC�K?GMP�
KMTGKCLRM�CK�QCSQ�PCJ?AGML?KCLRMQ
�NCQ-
QM?GQ�MS�NPMÂQQGML?GQ
�OSC�NPMKCRC�?SKCL-
R?P�MQ�AMKNPMKGQQMQ�QMAG?GQ�C�?NPMVGK?P�
MQ�?KGEMQ
�LMTMQ�C�?LRGEMQ��.�KMKCLRM���
NCPDCGRM�N?P?�ÂPK?P�SK?�N?PACPG?�AMKCPAG?J�
MS�QMAGCB?BC�� NCQ?P�B?�TGB?�QMAG?J�CQR?P�
GLRCLQ?
�QS?Q�CKM��CQ�CQR?P�M�@CK�ES?P-
B?B?Q�C�TMA��L�M�CQR?P��R�M�AMKSLGA?RGTM��
,CPA�PGM�PCRMK?�M�KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�
3MSPM�C�TMA��AMLRGLS?�PCÃCVGTM��5�LSQ�CLRP?�
CK�QCS�QGELM�KMTGKCLR?LBM�QS?Q�ÂL?L�?Q
�
MQ�PCJ?AGML?KCLRMQ�C�?NPMVGK?LBM�NCQQM?Q�
?EP?B�TCGQ���QS?�TGB?�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
CK�2?EGR�PGM�GLBGA?LBM�BG?Q�CK�OSC�TMA��
CQR?P��K?GQ�TMJR?BM�N?P?�?Q�PCQNMLQ?@GJGB?BCQ�
BC�RP?@?JFM��2C�CQRGTCP�CLTMJTGBM�CK�SK�
NPMACQQM�BC�QCJC��M�BC�CKNPCEMQ
�SK?�@M?�
LMRGAG?�NMBC�AFCE?P��,?Q�NPCN?PC�QC��5MA��
QCP��@?QR?LRC�CVGEGBM��,CPA�PGM�PCRMK?�QCS�
KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�3MSPM�KMTGKCLR?LBM�
BC�K?LCGP?�MPBCL?B?�MQ�RP?@?JFMQ�CK�COSGNC��
.Q�K?J�CLRCLBGBMQ�C�NCOSCL?Q�BGÂASJB?BCQ�
C�CLRP?TCQ�ÂA?K�N?P?�RP�Q��5�LSQ�AMKC�?�?�
A?KGLF?P�?RP?T�Q�BC�&�KCMQ�BCGV?LBM�TMA��
K?GQ�A?J?BM
�K?GQ�TMJR?BM�N?P?�M�QCS�KSLBM�
CKMAGML?J��4K�?KMP�BM�N?QQ?BM�NMBC�TMJR?P�?�
D?XCP�N?PRC�BC�QS?�TGB?�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
CK�2?EGR�PGM
�OSC�AFCEMS�RCLQ?
�GLBGA?LBM�
?JESLQ�NPM@JCK?Q�C�?SKCLRM�BC�PCQNMLQ?@G-
JGB?BCQ�PCJ?AGML?B?Q�?�SK�PMK?LAC
�L?KMPM
�
MS�KCQKM�LM�PCJ?AGML?KCLRM�AMK�MQ�ÂJFMQ��
/PMASPC�QCP�P?AGML?J��-�M�QC�BCGVC�JCT?P�NCJM�
NCQQGKGQKM�BM�KMKCLRM��4K�NPMHCRM�OSC�
CLTMJTC�QS?�APG?RGTGB?BC�NMBC�CVGEGP�K?GQ�
BC�TMA���,CPA�PGM�PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�
BGPCRM�CK�3MSPM�C�BCGV?�N?P?�RP�Q�NMQQ�TCGQ�
BGÂASJB?BCQ�CK�NPMHCRMQ�NPMÂQQGML?GQ�C�A?P-
PCGP?��.�KMKCLRM����RGKM�N?P?�?NPCQCLR?��M�BC�
NPMHCRMQ�C�N?JCQRP?Q��5�LSQ�CLRP?�LM�QGELM�BC�
&�KCMQ�KMTGKCLR?LBM�GLRCLQ?KCLRC�QS?�TGB?�
QMAG?J�C�?NPMVGK?LBM�MQ�?KGEMQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
CK�2?EGR�PGM�GLBGA?LBM�BG?Q�BC�K?GMP�CLTMJTG-
KCLRM�C�PCQNMLQ?@GJGB?BCQ�PCJ?AGML?B?Q���QS?�
TGB?�BMK�QRGA?�C�MS�MQ�PCJ?AGML?KCLRMQ�CK�
D?K�JG?��4K�AMLRP?RM�BC�AMKNP?�MS�TCLB?�BC�SK�
GK�TCJ�BC�D?K�JG?�NMBC�QCP�ÂPK?BM�LMQ�NP�VG-
KMQ�BG?Q��5MA��CQR?P��K?GQ�DCAF?BM�C�A?QCGPM��
,CPA�PGM�PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�
3MSPM�K?PA?LBM�SK?�D?QC�BC�K?GMP�KMTGKCLRM�
CK�NPMHCRMQ�BC�K�BGM�NP?XM
�CQNCAG?JKCLRC�CL-
TMJTCLBM�NCQQM?Q�CQRP?LECGP?Q�MS�NS@JGA?��CQ��
 �D?QC���BC�D��C�MRGKGQKM��5�LSQ�AMKC�?�?�
A?KGLF?P�?RP?T�Q�BC�&�KCMQ�C�KMTGKCLR?�QS?�
TGB?�NPMÂQQGML?J��.�KMKCLRM�NMBC�QCP�K?PA?BM�
NMP�SK?�NPMKM��M�MS�SK�LMTM�NPMHCRM�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�CK�
2?EGR�PGM
�OSC�AFCEMS�RCLQ?
�KMTGKCLR?LBM�OSCQ-
R�CQ�OSC�CLTMJTCK�?�AMKSLGA?��M
�AMKM�PCSLG�CQ�
BC�LCE�AGMQ
�?AMPBMQ�C�LCEMAG?��CQ��4K�AMLRP?RM�
NMBC�QCP�ÂPK?BM�LMQ�NP�VGKMQ�BG?Q
�K?Q�BCNMGQ�
BC�KSGR?Q�GB?Q�C�TGLB?Q�C�?JESK?Q�BGQASQQ�CQ�
NMQGRGT?Q��,CPA�PGM�PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�
CK�3MSPM�?SKCLR?LBM�?GLB?�K?GQ�?�NMQQG@GJGB?BC�
BC�@MLQ�?AMPBMQ�C�OSC�NMBCK�JCT?P���LCEMAG?��M�
C�DCAF?KCLRM�BC�SK?�LMT?�QMAGCB?BC�MS�N?PACPG?�
AMKCPAG?J��.�BGLFCGPM�AFCE?�AMK�K?GQ�D?AGJGB?BC�?�
N?PRGP�BMQ�?AMPBMQ��5�LSQ�AMKC�?�QS?�A?KGLF?B?�
?RP?T�Q�BC�&�KCMQ�KMTGKCLR?LBM�NPMHCRMQ�BC�
K�BGM�NP?XM�CLTMJTCLBM�NCQQM?Q�CQRP?LECGP?Q�C�
AMLR?RM�AMK�MSRP?Q�ASJRSP?Q�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
CK�2?EGR�PGM
�OSC�AFCEMS�RCLQ?
�GLBGA?LBM�
K?GMP�KMTGKCLR?��M�PCJ?AGML?B?��Q�QS?Q�
ÂL?L�?Q�C�TGB?�K?RCPG?J��4K�LMTM�LCE�AGM
�
CLTMJTCLBM�M�?SKCLRM�BC�QCSQ�PCLBGKCLRMQ
�
NMBC�QCP�ÂPK?BM�LMQ�NP�VGKMQ�BG?Q��/MBC�F?TCP�
BGQASQQ�CQ�NPMBSRGT?Q
�K?Q�M�PCQSJR?BM�QCP��
NMQGRGTM��,CPA�PGM�PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�
CK�3MSPM�KMTGKCLR?LBM�NMQGRGT?KCLRC�QS?�
TGB?�QMAG?J�C�?NPMVGK?LBM�MQ�?KGEMQ
�KCQKM�
MQ�OSC�L�M�K?LRGLF?�AMLR?RMQ�F��KSGRM�RCKNM��
5�LSQ�AMKC�?�?�A?KGLF?P�?RP?T�Q�BC�&�KCMQ�
GLBGA?LBM�SK?�D?QC�BC�K?GMP�CLTMJTGKCLRM�
CKMAGML?J�C�QCLQS?JGB?BC�CK�?JR?��.Q�KMKCL-
RMQ�BC�GLRGKGB?BC�BCTCK�QCP�NPGMPGX?BMQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
CK�QCS�QGELM
�OSC�AFCEMS�RCLQ?
�SLGB?�?�,?PRC�
C�CK�BGD�AGJ�?QNCARM�AMK�5�LSQ�GLBGA?LBM�BG?Q�BC�
K?GMP�CLTMJTGKCLRM�CK�QCSQ�PCJ?AGML?KCLRMQ
�
CQNCAG?JKCLRC�MQ�?DCRGTMQ�C�MQ�OSC�CLTMJTCK�
BGLFCGPM��.�KMKCLRM����RGKM�N?P?�ÂPK?P�LMT?Q�
N?PACPG?Q�C�QMAGCB?BCQ��,CPA�PGM�PCRMK?�QCS�
KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�3MSPM�GLBGA?LBM�SK?�
D?QC�BC�LCEMAG?��M�BC�NPMHCRMQ�BC�RP?@?JFM��4K�
CKNPCEM
�MS�SK�LMTM�NPMHCRM
�OSC�TCK�QCLBM�
LCEMAG?BM�L?Q��JRGK?Q�QCK?L?Q�NMBC�QCP�ÂP-
K?BM��5�LSQ�AMKC�?�QS?�A?KGLF?B?�?RP?T�Q�BC�
&�KCMQ�?SKCLR?LBM�?GLB?�K?GQ�?�NMQQG@GJGB?BC�
BC�LMT?Q�N?PACPG?Q
�KCJFMPG?�BC�QS?Q�ÂL?L�?Q�C�
BM�KMTGKCLRM�CK�QS?�TGB?�QMAG?J�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�CK�
2?EGR�PGM
�OSC�AFCEMS�RCLQ?
�BGKGLSGLBM�?GLB?�
K?GQ�QS?�CLCPEG?�TGR?J�C�GLBGA?LBM�?�LCACQQGB?BC�
BC�K?GMP�ASGB?BM�AMK�?�Q?�BC��/PMASPC�ASGB?P�BC�
QCS�AMPNM�D�QGAM�C�CKMAGML?J�LCQR?�D?QC�BC�K?GMP�
AMLR?RM�AMK�QCSQ�QCLRGKCLRMQ�C�DP?EGJGB?BC��,CP-
A�PGM�PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�3MSPM�C�T?G�
KMTGKCLR?P�BC�DMPK?�NMQGRGT?�QS?�TGB?�QMAG?J�C�MQ�
PMK?LACQ��4K?�NCQQM?�K?GQ�HMTCK
�NMBC�KCVCP�
AMK�QCS�AMP?��M��.�PCJ?AGML?KCLRM�AMK�MQ�ÂJFMQ
�
R?K@�K�KCJFMP?�QGELGÂA?RGT?KCLRC�C�BCGV?�N?P?�
RP�Q�MQ�K?J�CLRCLBGBMQ��5�LSQ�CLRP?�CK�&�KCMQ�
KMTGKCLR?LBM�NMQGRGT?KCLRC�QCSQ�NPMHCRMQ�
BC�RP?@?JFM�� �D?QC�QC�RMPL?�?GLB?�KCJFMP�N?P?�
ASGB?P�B?�Q?�BC�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
CK�2?EGR�PGM
�OSC�AFCEMS�RCLQ?�GLBGA?LBM�
?JESK?Q�BGÂASJB?BCQ�PCQMJT�TCGQ
�OSC�NMBC�
RP?XCP�LMT?Q�C�NMQGRGT?Q�QMJS��CQ�?MQ�NPMHCRMQ�
CVCASR?BMQ�CK�COSGNC��4K?�COSGNC�BC�RP?@?JFM�
NMBC�N?QQ?P�NMP�SK?�PCLMT?��M�NMQGRGT?��4K�
AMLRP?RM
�OSC�TCK�QCLBM�LCEMAG?BM�L?Q��JRGK?Q�
QCK?L?Q
�NMBC�QCP�ÂPK?BM��,CPA�PGM�PCRMK?�
QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�3MSPM�BCGV?LBM�TMA��
K?GQ�A?QCGPM�C�TMJR?BM�N?P?�MQ�QCSQ�D?KGJG?PCQ��
o�FMP?�BC�RP?XCP�MQ�?KGEMQ�C�N?PCLRCQ�OSCPGBMQ�
N?P?�PCSLG�CQ�CK�QS?�A?Q?��5�LSQ�CLRP?�LM�QG-
ELM�BC�&�KCMQ�KMTGKCLR?LBM�QS?�TGB?�QMAG?J�C�
RP?XCLBM�MNMPRSLGB?BCQ�N?P?�SK�LMTM�PMK?LAC��
5MA��CQR?P��K?GQ�?RP?CLRC�C�QCBSRMP�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"FCG?�
CK�2?EGR�PGM
�OSC�AFCEMS�RCLQ?
�K?PA?LBM�BG?Q�
BC�K?GMP�CLTMJTGKCLRM�C�PCQNMLQ?@GJGB?BCQ�PCJ?-
AGML?B?Q���QS?�A?PPCGP?�C�NPMHCRMQ�NPMÂQQGML?GQ��
.�RP?@?JFM�QC�RMPL?�K?GQ�GLRCLQM�LMQ�NP�VGKMQ�
BG?Q�C�?�LCACQQGB?BC�BC�AMKNPMKCRCP�QC�
?SKCLR?�QGELGÂA?RGT?KCLRC��,CPA�PGM�PCRMK?�
QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�3MSPM�KCJFMP?LBM�?�
AMKSLGA?��M�C�RP?XCLBM�MNMPRSLGB?BCQ�N?P?�
?AMPBMQ�C�LCEMAG?��CQ
�OSC�NMBCK�JCT?P�?�SK�
LMTM�AMLRP?RM�BC�RP?@?JFM�� Q�TG?ECLQ�C�MQ�
CQRSBMQ�Q�M�D?TMPCAGBMQ��5�LSQ�CLRP?�LM�QGELM�
BC�&�KCMQ�BCGV?LBM�TMA��K?GQ�TMJR?BM�N?P?�QS?�
TGB?�BMK�QRGA?�C�MQ�PCJ?AGML?KCLRMQ�CK�D?K�JG?
�
OSC�QC�RMPL?K�K?GQ�?EP?B�TCGQ�LCQRC�NCP�MBM�

Horóscopo

.�NMJGAG?J�KGJGR?P�AFCEMS�L?�QMPTCRCPG?�C�NCBGS�SK�QMPTCRC
�?�KM�?�AMJMAMS�
M�QMPTCRC�L?�A?QOSGLF?�C�NCPESLRMS�
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��'MHC�CS�DSG�?M�K�BGAM�BMQ��GMQ�C�CJC�D?JMS�OSC�CS�RCLFM������NG?�

Sorvete

Joãozinho
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��$S�L�M�QMS�@SPPM
�QMS�HCESCĂ

Hospício

JOGO DOS 9 ERROS

1 - Língua, 2 - dente, 3 - orelha (lobo), 4 - rabo, 5 - copo, 6 - 
remendo, 7 - chapéu, 8 - janela, 9 - unha (lobo).



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 29 de maio de 2016
27

GERAL

Não poder pagar as contas em dia pode causar estresse e depressão

Dívidas
Janielle Ventura
Especial para A União

Estar endividado ou 
desempregado, pode colocar 
alguém em uma situação de muito 
estresse, desencadeando problemas 
������×�����Ǥ� ����� ������ϐ����� ������
problemas e dar dicas de como evitá-
los, o jornal A União entrevistou o 
psicólogo e psicoterapeuta Geylson 
Kaio, a psicóloga Laís Leite e a 
Dra. em psicologia Aline Arruda. 
De acordo com eles, a depressão 
pode surgir como um problema 
psicológico e ter consequências 
graves.

Cada pessoa tem sua 
particularidade e seus problemas 
pessoais, portanto, Geylson diz 
que não é possível dar apenas 
um diagnóstico. “Não há um 
�������� �����Àϐ���Ǥ� ��� �����������
�����Àϐ���Ǥ� ����� ������� �������
apresentar um quadro de 
transtorno conforme suas questões 
mais vulneráveis. A pessoa pode 
apresentar sintoma de depressão, 
de ansiedade, de estresse agudo e 
até mesmo de síndrome do pânico”, 
explicou. 

Além disso, ele também diz 
que não é correto pensar que 
todas as pessoas endividadas ou 
desempregadas irão ter esses 
problemas. Mas, prevendo esse 
tipo de situação, uma forma para 
superar é compreender os motivos 
���� ����� ���� ��ϐ���������ǡ� �������
de focar nos problemas e procurar 
tranquilizar-se. 

Obstáculos
Na perspectiva dos três 

���ϐ�����������������������ǡ�������������
problemas ocasionados por situações 
��� ��ϐ��������ǡ� ��ϐ�������� �� ������
pela melhora da mesma situação. 
Segundo a Dra. Aline, os problemas 
mais comuns estão relacionados 
a transtornos mentais leves, 
����� ��ϐ��������� ��� ������­ ��
da realidade, com uma visão de 
���������������������ϐÀ����������
oportunidades. A depressão, que 
����� ��ϐ�������� �� ������ ���� ���
novo emprego, porque pode levar 
a pessoa a um isolamento social e 
falta de motivação.

O sentimento de frustração, 
também pode trazer uma sensação 
��� ������������� ��� ��� ��ϐ���������
de conseguir ter dado o melhor de 
si. A insatisfação com a vida, pode 
��ϐ�������� �� ��� �� ��� �������������
�������� �� ��ϐ���������� ����������ǡ�
atrapalhando a capacidade de 
concentração e elaboração de 
novos projetos.

Superação
Solucionar um problema é 

��ϐÀ���Ǥ� ����������� ��� ����������
criados pelo nosso psicológico 
é muito pior. Com isso, o 
psicoterapeuta Geylson garante 
que a situação só mudará quando 
algo novo for feito. Ou seja, nada 
poderá ser solucionado se a pessoa 
se encontra no mesmo estado em 
que criou o problema.

Se o problema for ansiedade, a 
pessoa endividada ou desempregada 

ǲ����� � �� ϐ����� ����������ǡ�
eu procuro calcular todo o meu 
salário para saber como vou 
dividir as parcelas e se tenho 
condições de comprar algo. Ou 
seja, faço um planejamento com 
meu dinheiro antes de comprar 
e já reservo o dinheiro do salário 
para pagar. Também procuro 
��������������������������������������� ��ϐ�������������
��� ������ ���� ������ ����� ����� �²�Ǥ� ����� ���� �� ����
���������������������������������������ϐ�������������
quando usarem”, 

Carlos Henrique, auxiliar administrativo.

“Estou pretendendo fazer cartões. Estou avaliando 
as melhores opções. Mas isso não quer dizer que vou 
sair por aí comprando tudo e parcelando. Pretendo 
usar com cautela, em casos de necessidade. Ou seja, 
quando não estiver com dinheiro em mãos. Sem falar 
���� ������� ��� ϐ����ǡ� �������� ���� �� ������²����� �� ��
compromisso de pagar todas as contas em dia para que 
aquela parcela a pagar não se torne uma bola de neve 
em forma de dívidas”, 

Ewerton José, auxiliar administrativo.

ǲ������ ��ϐ���������������ǡ����
momento não estou comprando 
no cartão. Quando compro algo, 
pago a fatura toda, sem deixar 
algo para o mês seguinte. Além 
disso, também venho comprando 
apenas o essencial para o mês, 
sem muito luxo. Quando tem 
algo que quero comprar e vou 
precisar parcelar, espero saldar uma dívida do cartão e 
só depois compro o que quero. Isso evita de acumular 
muitas parcelas e acabar sem dinheiro pra pagar o que 
parcelei”, 

Eder Botechia,����ϐ���Ǥ

“Acho que planejamento é essencial para que as 
��������� ��ϐ�����������������Ǥ������������ǡ����ϐ����
sempre economizar o dinheiro ao invés de parcelar algo 
no cartão. Todo mês eu economizo e quando estiver 
com o dinheiro certo, vou lá e compro. Acho que essa 

é uma maneira certa de reduzir as dívidas porque só 
vou comprar aquilo que terei condições de pagar. Não 
gosto de acumular nada, então essa maneira é ideal pra 
mim”,

Montegômere Simão, auxiliar  administrativo.

“Estou comprando o 
essencial para minha casa. 
Quando quero comprar algo, 
��­�� ��� �������� ϐ����������
para ver se naquele momento 
estou em condições de comprar. 

���������� ���ϐ���� ��������� ���
pagar um, para comprar outra 
coisa e começar a pagar essa 
nova conta. Preciso planejar porque além das contas, 
preciso ter dinheiro para o lazer com a família. Isso 
com certeza não pode faltar, então o planejamento se 
faz muito importante”, 

Camila Botechia, estudante.

“Eu evito comprar coisas 
desnecessárias. Além disso 
sempre pago a fatura do cartão 
bem antes da data do vencimento 
para evitar atrasos e juros. 
Quando quero comprar algo, 
sempre penso se posso comprar. 
Se for o caso, faço uma pesquisa 
para ver onde o preço está mais 
em conta. Se estiver dentro do meu orçamento, então 
��� ������Ǥ� ����� �� ���� �� ��� ������ �����ǡ� ���±�ǡ� ���
pessoas têm que se policiar para não acabar passando 
daquilo que recebe todo mês”, 

Danielle Costa, cuidadora.

“Pago tudo o que eu puder em dia. Evito comprar 
no cartão, mas infelizmente algumas coisas não posso 
pagar à vista. Sou aposentado e pago um empréstimo, 
até eu saldar essa dívida estou meio limitado a fazer 
muitas compras. Então eu sempre penso muito antes 
de comprar algo. Talvez o dinheiro que eu gaste 
desnecessariamente hoje, vá me fazer falta amanhã. 
Então pensar antes e planejar, são coisas importante 
para quem não quer dívidas”, 

Josemir Ferreira, aposentado.

Veja a seguir dicas dos três 
psicólogos sobre formas para evi-
tar problemas psicológicos por en-
dividamento e/ou desemprego.

Desemprego
1. É importante manter o 

mesmo nível de atividades cotidia-
nas que se tinha antes, por exem-
plo, continuar acordando cedo e 
mantendo-se ativo;

2. Ser flexível em pensar em 
atividades que antes poderiam 
ser recusadas, mas que é possível 
aprender algo com elas;

3. Buscar cursos gratuitos 
online, em uma oportunidade de 
aperfeiçoamento;

4. A manutenção dos conta-
tos sociais é fundamental, para 
evitar o isolamento. Manter-se 
com outras pessoas próximas aju-
da a manter a mente ativa e pro-
teger a autoestima;

5. Trabalhar a saúde física e 
mental também faz parte de fato-
res de proteção, atividades físicas e 
mentais estimulam o bom funcio-
namento do corpo, do sono e dos 
pensamentos;

6. Em alguns casos buscar ajuda 
de um profissional, um psicólogo, 
para ajudar a elaborar sentimen-
tos negativos que possam surgir. Os 
centros de ensino, faculdades, uni-
versidade e os Centros de Atendi-
mentos Psicossociais oferecem aten-
dimento psicológico gratuito, assim 
como serviços de escuta psicológica, 
acessível para a comunidade.

Endividamento
1. Procurar entender o moti-

vo por estar nesta situação;
2. Se estiver comprando mui-

to, mude o foco das atividades se 
distanciando daquilo que poderá 
te fazer cair em tentação de com-
prar;

3. Organize sua rotina e suas 
finanças;

4. Planeje antes de gastar;
5. Cuide da saúde, há várias 

formas de fazer isso sem gastar 
muito;

6. Esteja perto de pessoas que 
te apoiem neste período.

Atenção
Se manter atento aos sinto-

mas de depressão é algo que to-
dos devem fazer. De acordo com a 
Dra. em psicologia, Aline Arruda, 
nem sempre é fácil perceber quan-
do uma pessoa próxima está com 
depressão, mas é importante estar 
atento a alguns sinais. Ao perce-
ber esses sintomas, é importante 
oferecer apoio emocional e um 
suporte familiar. Fazer com que 
esta pessoa sinta-se útil é funda-
mental. Não deixá-la só e envolvê
-la no máximo de atividades possí-
veis. Além de apoiar, incentivar na 
busca de novas e diferentes opor-
tunidades, conversar sobre seus 
medos, apontar suas qualidades e, 
principalmente, demonstrar que 
ela não está só.

Veja como identificar os sinais:
1. A desesperança ou falta 

de expectativas no futuro;
2. Um comportamento mais 

irritável e algumas vezes agressivo;
3. A falta de motivação ou 

prazer em participar de atividades 
antes consideradas importantes 
ou que promoviam alegria;

4. A tristeza é o principal 
sintoma, podendo surgir como 
queixa de sensação de peso no 
peito ou angústia;

5. Esquecimentos frequen-
tes;

6. Diminuição nos cuidados 
pessoais, como asseio, dentre ou-
tros sintomas.

Dicas de como evitar 
problemas psicológicos

Fala povo

O jornal A União foi às ruas para saber o que a população faz para evitar acúmulo de dívidas. Apesar de não 
consultarem especialistas econômicos, os entrevistados ressaltaram técnicas próprias para ajudar na economia. 
Vejam a seguir:

Foto: Edson Matos

Em caso de endividamento, a pessoa deve reorganizar o tempo fazendo atividades não relacionadas ao consumo

precisa diminuir este estado de 
ansiedade. Como sugestão, ele indica 
����������� ϐÀ������ �� ��������Ǥ� �����
o que esta pessoa puder fazer para 
voltar ao seu estado de equilíbrio, 
será válido. 

Gastador compulsivo
A psicóloga Laís Leite, ressaltou 

a questão da compulsividade. 
Segundo ela, alguns problemas 

psicológicos podem ser causadores 
do endividamento ou aparecer como 
consequência deste. Por exemplo, 
alguém pode se afogar nas dívidas 
por ter uma mania ou obsessão de 
comprar, e como resultado disso se 
tornar uma pessoa depressiva por não 
conseguir sair dessa situação. 

“É importante perceber se a 
pessoa que está endividada chegou 
nessa situação por um descontrole 

na hora de comprar, o que pode 
indicar uma questão psicológica 
como preenchimento de algum 
vazio, ou se ela está endividada por 
��������������������������ϐ����­��ǳǡ�
explicou. Seu conselho é que em 
caso de endividamento, deve-se 
reorganizar o tempo fazendo coisas 
que não seja comprando, além de 
entender primeiramente o motivo 
que levou às compras. 

FotoS: Evandro Pereira
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Estamos no últi-
mo domingo do mês 
de maio e entraremos 
no mês das festas ju-
ninas tradicionais em 
todo o Nordeste, e que 
na Paraíba tem seu 
ápice no Maior São 
do Mundo realizado 
na cidade (minha) de 
Campina Grande. 

As festas juninas 
são indissociáveis aos 
nossos pratos típi-
cos à base de milho. 
Quando pensamos 
no mês de junho vem 
logo à mente o xote, 
o xaxado, o baião, o 
forró e claro, a nossa 
gastronomia, pois es-
tamos falando do pe-
ríodo da colheita (que 
a chuva nos ajude) do 
milho verde, base da 
pamonha, da canjica, 
do milho verde assado 
na brasa da fogueira 
e de inúmeros outros 
pratos típicos de nos-
sa região. E que venha 
o mês de junho com 
todo o seu esplendor 
gastronômico.

Bom apetite.

Fabio Maia
Professor, gastrônomo, 

apresentador do programa 
semanal de TV Degustando 
Conversas (disponível tam-
bém no youtube.com/degus-
tandoconversas), escritor da 
coluna Gustare (paraibaon-
line.com.br), palestrante e 
amante da boa gastronomia.

Livros de Gastronomia 

reCeita da semana

CUsCUZ de arroZ 

Hoje resolvi falar sobre sugestão 
de livro de gastronomia devido ao fato 
de ter recebido, seja pelo nos-
so e-mail ou pelo WhatsApp, 
perguntas do gênero. Antes de 
escrever sobre qualquer livro 
������ϐ��������ǡ� ����� ������
����� ���� ���������ϐ��� �������
disponível para todos os gos-
tos e paladares, quero falar so-
bre o livro que expôs as entra-
nhas dos restaurantes de alta 
������������ �������� ���ϐ�-
dencial de Anthony Bourdain. 

Cozinha Confidencial do 
escritor, chef e apresentador 
de televisão americano An-
thony Bourdain conta todos 
os segredos da profissão com doses 
iguais de perspicácia, maldade e hu-
mor, dos mais sórdidos aos mais di-
vertidos, junto com as falcatruas e 
safadezas do negócio. Existem diver-

A mandioca e o milho são muito presentes na gastronomia 
nordestina. Daí que se fôssemos escolher qual nosso prato típico 
você apostaria numa tapioca ou num cuscuz?

�����������ϐ������ϐÀ�����������������������������±�������À-
pico, porém um café da manhã com os dois é imperdível, prin-
cipalmente acompanhado com outros ingredientes. E olhe que 
existe uma diversidade de acompanhamentos começando com 
leite, passando por vários tipos de queijos e carnes, coco, man-
teiga, ovos e pasmem até de chocolate.

Aqui no Nordeste o cuscuz é comumente consumido nas três 
principais refeições diárias, podendo ser o prato principal do café 
da manhã e/ou do jantar e sendo utilizado como farofa no almoço. 
Na nossa receita de hoje apresento para vocês um cuscuz de arroz 
que tenho certeza que poderá ser degustado em qualquer refeição.  

Para esta nossa receita vamos precisar de:

Q�100g de margarina;                                                                                                              
Q�2 colheres (sopa) de azeite;                                                                                               
Q�1 cebola picada;                                                                                                                     
Q�2 dentes de alho;                                                                                                                 
Q�1/2 pimentão vermelho;                                                                                                      
Q�1/2 pimentão verde;                                                                                                            
Q�1/2 xícara (chá) de molho de tomate;                                                                               
Q�1/2 xícara (chá) de 
azeitonas pretas picadas;                                                                       
Q�1 xícara (chá) de ervilhas;                                                                                                    
Q�3 xícaras (chá) de caldo de legumes;                                                                                       

Q�3 xícaras (chá) de arroz cozido;                                                                                          
Q�2 de xícaras (chá) de farinha de milho;                                                                             
Q�Sal e pimenta a gosto;                                                                                                    
Q�Salsa a gosto;                                                                                                                      
Q�2 latas de sardinha;                                                                                                                   
Q�2 ovos cozidos para ornamentar.

Utensílios
Q�Panela grande;                                                                                                             
Q�Espátula pão duro;                                                                                                             
Q�Forma para bolo.

1 - Em uma panela grande aqueça a 
margarina e o azeite. 

2 - Doure a cebola, o alho e refogue 
os pimentões. 

3 - Junte o molho de tomate, a azei-
tona, a ervilha e o caldo de legumes. 

4 - Deixe ferver. 

5 - Desligue o fogo e misture o arroz 
cozido e a farinha de milho. 

6 - Acrescente sal se necessário, a 
pimenta, a sardinha e a salsa. 

7 - Coloque em uma fôrma untada 
com um pouco de azeite e deixe 
esfriar fora da geladeira. 

8 – Desenforme, acrescente os ovos 
para ornamentar e sirva. 

Vamos cozinhar?

ingredientes Preparação (83) 98604-4633

planetasabor@auniao.pb.gov.br

Qual o prato

típico nordestino?

sas curiosidades no livro e as que me 
chamaram mais atenção foi pelo uso 
“criativo” de ingredientes com data 
de vencimento no limite e uma frase 
que sempre tenho em mente quando 

vou a um restaurante. “restaurante 
com banheiro sujo deve ser riscado 
sumariamente de sua lista. Banheiro 
é facílimo de lavar e se estiver sujo, 
imagine a cozinha”.

Q�Classificação: prato principal 
Q�tempo de preparação: 20 min 
Q�Dificuldade: fácil 
Q�Porções: 4 pessoas

A praticidade e a conveniên-
cia dos produtos congelados são 
indiscutíveis. Mas ao dar uma 
voltinha pelo supermercado, é 
quase certo que você vai flagrar 
alguém com cara de dúvida dian-
te de um freezer.

Será que, após congelados, 
os nutrientes e vitaminas dos 
alimentos se mantêm? Congela-
dos tem sabor de comida fresca? 
Veja só o resultado de um estudo 
feito pelo Instituto Britânico Lea-
therhead Research, em parceria 
com a Universidade de Chester, 
na Inglaterra, que revelou que, 
em 70% dos casos, as frutas e le-
gumes congelados continham a 

mesma quantidade ou até mais 
vitaminas e antioxidantes (como 
betacaroteno, nutriente impor-
tante para os ossos, imunidade, 
pele e visão) do que os exempla-
res frescos e armazenados por 3 
dias em geladeira. Tais benefícios 
explicam porque, segundo da-
dos levantados pela consultoria 
Euromonitor, o consumo de con-
gelados deve aumentar 85,4% 
entre 2013 e 2019. 

Desde a pré-história, é sabi-
do que os homens guardavam 
suas caças em meio ao gelo, 
como método de conservação 
do alimento. De lá pra cá, uma 
série de invenções tecnológicas 

e acontecimentos históricos - ci-
tados por Lauren Gust, em seu 
estudo Defrosting Dinner: the 
evolution of frozen meals in 
America ( Massachusetts Insti-
tute of Technology - MIT) -, con-
tribuíram para que os alimentos 
congelados se desenvolvessem e 
se tornasse o segmento que mais 
cresce no mercado de alimenta-
ção (British Frozen Food Industry 
- A Food Vision). O nascimento 
do mercado de congelados mo-
dificou os hábitos alimentares 
em todo o mundo e, hoje, no 
Brasil, faz parte da dieta de 
61% dos brasileiros, segundo 
demonstra a pesquisa Consu-

mer Watch Express Shopper, 
da Kantal Wordpanel.

Toda essa história começou 
em 1920, quando o norte-ame-
ricano Clarence Birds Eye de-
senvolveu a tecnologia do con-
gelamento rápido. Tecnologia 
que começou a se popularizar 
nos anos 40, quando começou a 
substituição dos enlatados (que 
formavam a base da alimentação 
dos soldados) pelos congelados. 
Além disso, as mulheres passaram 
a trabalhar fora de casa e a incluí-
rem comida congelada na dieta 
de suas famílias em busca de pra-
ticidade e conveniência. A partir 
de então, a evolução não parou.

Ainda ficou aquela dúvida 
se o congelado é uma opção 
saudável? Um estudo realiza-
do pela University of Georgia 
em parceria com a Frozen Food 
Foundation analisou oito tipos 
de vegetais e frutas, em suas 
versões frescas (armazenadas 
em geladeira) e congeladas. Os 
resultados revelaram que os va-
lores nutricionais (vitamina A e C, 
por exemplo) presentes nos ali-
mentos congelados eram maio-
res do que os encontrados em 
seus pares frescos. O responsável 
por esta proeza é o congelamen-
to rápido, que guarda as caracte-
rísticas originais dos alimentos.

Consumo deve aumentar 85,4% até 2019
alimentos ConGelaDos


